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Mais um ano se passou^
repleio de realizações e
conquistas, juntamente

com nossos clientes,
formecedores, funcionários

eamigos de
G U A R A P U AVA ,
B A L N E Á R I O D E

C A M B O R I Ú e
M A R I N G Á .

93 chega com acerteza
de sucesso, pois onosso

compromisso éconstruir a
cada dia, um mundo

m e l h o r .
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Esquecendo acrise
A r e c e s s ã o i n s t a l o u -

se de forma terrível na vida
do brasileiro. Os números
da economia, divulgados
pelo
diminuído ainda mais a
esperança da sociedade. O
resultado coagravamento
do quadro social, graças

f e c h a m e n t o
empresas cao consequente
aumento do desemprego c
da violência.

M a s c m m e i o a t o d a

esta turbulência alguns
empresários estão con¬
seguindo conquistar seus espaços e
ampliar suas atividades. Aexperiência
deles mostra que não cfácil transpor as
b a r r e i r a s c c o n t i n u a r i n v e s t i n d o e m

tempos difíceis. Mas estes empresários
acreditam que sem ot imismo c
confiança, cimpossível conseguir
sucesso no que se faz.

Na reportagem de capa desLa
e d i ç ã o c o n h e ç a o e x e m p l o d e
empresár ios mar ingacnscs que

C o m é r c i o , I n d ú s t r i a e
Agricultura.

N e s t a e n t r e v i s t a à
Re\ista ACIM, oprefeito
eleito fala de seus planos e
reafirma ocompromisso
feito durante acampanha,
de promover acobrança de
impostos justos, estimulan¬
do aatividade produtiva do
município.

A R e v i s t a A C I M

divulga também nesta
edição uma análise geral
d o n ú m e r o s l e v a n t a d o s

t e mg o v e r n o .

d ea o

pelo Censo Econômico,
uma pesquisa realizada pela entidade e
pelo SEBRAE nas empresas de
Maringá. Estes números traçam um
verdadeiro perfil da atividade
produtiva do município. Obanco de
dados que está sendo confeccionado a
partir destes números, será ad¬
ministrado pelo DESCON, que terá

in fo rmações
a a t i v i d a d e

deixaram acrise de lado eestão inves¬
tindo cm suas empresas.

Odeputado federal Said Fer¬
reira foi reeleito para aprefeitura de
Maringá com mais 50% dos votos do
eleitorado. Mesmo antes de assumir o
cargo, Said começou atrabalhar com
sua equipe nas mudanças que
pretende realizar. Uma delas éa
reforma administrativa, que trará o
d e s m e m b r a m e n t o d a s s e c r e t a r i a s d e

f o r n e c e rc o m o

a t u a l i z a d a s s o b r e

econômica em Maringá.

ACIM promove jantar-palestra com Said
pág. 22

Congresso reúne empresários do Paraná
pág. 28
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ENTREVI5TH

Começando de novo
m a n t e r c o n t a t o s b i m e n s a l m e n t e -

com oSEBRAE, com ogoverno do
estado, com os órgãos de finan¬
ciamento das empresas.

Eleito com 53% dos votos, Said
Ferreira volta àprefeitura de Maringá
com vários planos. Já bem antes de
assumir ocargo, começou amovimen¬
tar sua equipe, que, mesmo não tendo
os nomes divulgados oficialmente,
traçou as diretrizes de trabalho para a
próxima administração. Nos planos do
prefeito eleito muitas mudanças, que
têm por objetivo transformar a
prefeitura num órgão eficiente e
preocupado em incentivar aretomada
do crescimento econômico da cidade.
Para isso, desde que foi eleito, Said
Ferreira começou aelaborar uma refor¬
ma administrativa, que deverá
modificar totalmente oorganograma
da p re fe i tu ra , c r i ando novas
secretarias, desmembrando outras eex¬
tinguindo cargos de confiança easses-
sorias. Aprincipal meta de sua
aéninistração, seguido Said, será fazer
com que Maringá retome acondição de
pólo econômico, posição que, afinna, a
cidade perdeu nos últimos anos. Outra
promessa do prefeito eleito éacabar com
o s a u m e n t o s a b u s i v o s d o s t r i b u t o s
municipais. Nesta entrevista àRevista
ACIM Said Ferreira fala sobre estes e
o u t r o s a s s u n t o s

Vera Regina

ACIM: Além da criação de novas
s e c r e t a r i a s , o q u e m a i s s e r á
m o d i fi c a d o c o m a r e f o r m a a d ¬

ministrativa que osenhor pretende
imp lan ta r?
SAID FERREIRA; Quero agilizar a
máquina administrativa, enxugando-a
no número de cargos eassessorias.
Quero agilizar etornar eGciente oaten¬
dimento ao contribuinte quando ele
precisar dos serviços da prefeitura.

ACIM: Então oorganograma da
prefeitura ficará bem menor do que é
hoje?
SAID FERREIRA: Bem menor, mas
melhor distribuído em áreas para que
possa ser mais ágil. Onúmero de car¬
gos de confiança será reduzido em
cerca dc 500.“Não se pode pretender o

desenvo lv imento econômico

aleatoriamente, sem um estímulo do
poder público. Queremos conduzir o
desenvolvimento com este estímulo

ACIM: Eosenhor já está desenvol¬
vendo algum trabalho para incen¬
t i v a r o c r e s c i m e n t o e c o n ô m i c o ?
S A I D F E R R E I R A : S i m . J á
seguimos aliberação de recursos em
93 para aconstrução das 4mil casas

populares. Irão entrar para Maringá
US$ 1milhão por mês, através do gover¬
no do estado. Anegociação dos terrenos
já está em fase adiantada. Vamos cons¬
truir 3.500 casas na sede de Maringá, 300
em Iguatemi e200 em Floriano. Oprojeto
do Contorno Norte já está sendo feito,
através do governo do estado. Serão 25
quilômetros de asfalto, que completarão o
anel viário da cidade. Ejá há promessa,
para ohucio de 93, das obras de sanamento
para Maringá. Além disso, estamos man¬
tendo contatos com um grupo que
pretende instalar uma tinturaria eoutro
que quer montar uma fábrica de
refrigerantes na cidade. Este tipo de ini¬
ciativa terá sempre oapoio eoincentivo
da prefeitura.

c o n -
y y

ACIM: Oque levou apensar em ad¬
ministrar Maringá novamente?
SAID FERREIRA: Senti que Maringá
entrou num processo de estagnação
econômica. Eque prioridade como
geração de empregos eatendimento na
área social foram postergadas, relegadas a
segundo plano. Épreciso mudar esta
realidade, devolvendo aMaringá sua
condição de pólo econômico, para que a
cidade possa, pelo menos, oferecer
empregos asua gente. Como afirmei
durante acampanha, não se pode
pretender desenvolvimento econômico
aleatoriamente, sem um estímulo do poder
público. Enós queremos conduzir o
desenvolvimento econômico com este
estímulo. Tanto éque já estamos
preparando uma reforma administrativa.
Teremos secretarias para cuidar especial¬
mente do comércio, preparando Maringá
para ogrande salto que representará o
Mercosul; da industrialização, dando
atenção efetiva ao setor; eda agricultura.

para estimular esta atividade tão impor¬
tante para Maringá.

ACIM: Dentro destas metas, qual a
primeira atitude que osenhor pretende
tomar assim que assumir aprefeitura?
SAID FERREIRA: Dar l inha mestras
para uma política econômica. No setor
da agricultura, temos planos de
dinamizar ocinturão verde de Maringá,
dando continuidade ao programa de
microbacias, drenagem eadequação de
estradas. Além disso, pretendemos criar
centros sociais rurais, em convênio com
aCocamar, para fixar ohomem no
campo, edar enfoque àcriação de
quenos animais eàpecuária de leite.
Queremos também trabalhar
órgãos diretamente relacionados e
responsáveis pelo
econômico de Maringá, como aACIM -
entidade com aqual temos intenção de

p e -

c o m o s

A C I M : O s e n h o r v a i a s s u m i r a
prefeitura de Maringá com uma grande
d i fi c u l d a d e d e c a i x a . C o m o o s e n h o r
pretende sanear as finanças e, ao mesmo

A C I M ● D E Z E M B R O / 9 2
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tempo, realizar obras?
S A I D F E R R E I R A : O s i n v c s t i m c n l o s

básicos para as áreas de habitação e
saneamento, para oContorno Norte
cpara aconstrução do teatro virão do
governo do estado. Portanto, por en¬
quanto, não temos nenhum com¬
promisso cm obras para 93 que neces¬
site de recursos da prefeitura. O
objetivo ésanear ocaixa, fazendo
uma administração bastante aberta,
inclusive com os funcionários, es¬
tabelecendo uma política salarial
d e fi n i d a .

c o n t i n u i d a d e ?
S A I D F E R R E I R A : H o n e s l a m c n t c ,
ainda não mc delive na análise de
t o d o s o s a s p e c t o s d a a t u a l
administração. Mas uma coisa posso
garantir: vamos acabar com aescola
eacreche cooperat iva , porque
grande parte da despesa da
prefeitura corre por conta disso.
Q u e r o t a m b é m p r o m o v e r a
reciclagem do lixo comunicípio vai
retomar acoleta. Não pretendo
aproveitar nenhum projeto de
privatização da atual administração.
Vamos pesquisar quanto rcalmcnlc
c u s t o u c a d a a l u n o d a s e s c o l a sA C I M : O s e n h o r a fi r m o u d u r a n t e a

campanha que vai reduzir os tributos
municipais. Isso épossível, tendo em
vista que, com aConstituição de 88, o
m u n i c í p i o p a s s o u a a s s u m i r c o m ¬
promissos que antes ficavam por conta
do estado eda União?
S A I D F E R R E I R A : N ó s t e m o s
cobrar oimposto justo. Oprimeiro
passo, depois da reforma administrativa,
será areforma tributária que deverá ser
aprovada pela Câmara Municipal. Ataxa
de localização será extinta, porque éum
absurdo. Com relação aos compromissos
do município, nada mudou. Pelo
contrário, aarrecadação dos municípios

cooperativas por ano, cfazer o
mesmo nas creches. Éclaro que exis-

cresceu.. Antes de 88 omunicípio não tem atribuições que omunicípio não tem
arrecadava oIVV sobre avenda de como exercer, cnem deve interferir na
combustíveis. Neste período houve um área de atuação da iniciativa privada,
aumento do ITBI de 1% para 2%, oMas omínimo de estrutura para os
Fundo de Participação dos Municípios serviços que já vinham sendo bem
subiu de 16,5% para 22,5%. Na verdade, desempenhados pela prefeitura deve ser
houve um aumento na arrecadação do mantido,
município de Maringá em cerca de
1 5 0 % . P o r i s s o e u n u n c a e n t e n d i o
a u m e n t o a b u s i v o d o I P T U .

q u e

A C I M : Q u a i s s ã o s e u s p l a n o s e m
relação ao Novo Centro?
S A I D F E R R E I R A : O N o v o C e n t r o c u m

ACIM: Existe algum projeto da atual projeto que surgiu cm nossa
admínístraçõ que osenhor pretende dar administração, que previa aurbanização

de uma área de 8alqueires. Uma parle
desta v e n d i d a

Pretendo u m a
do que

p o r q u e e s t e u m

grande d o M c r c o s u l , c m
cer ia com ain ic iat iva pr ivada. A
prefeitura entrará com oterreno eaini¬
ciativa privada com aconstrução das
unidades. Outro plano éaconstrução de
um grande terminal rodoviário, com es¬
tacionamento subterrâneo.

B e b a

w m ^ m A C I M : S u a s a í d a d a C â m a r a F e d e r a l
não vai prejudicar arepresentatívidade
de Maringá? Ou osenhor já deixou al¬
guma base de apoio àcidade entre os
deputados?
SAID FERREIRA: Hoje oacesso da
Câmara ao orçamento da União envolve
p o u c o s r e c u r s o s , p o r q u e o g o v e r n o
federal está em crise. Mas nós temos o
deputado Antonio Bárbara que repre¬
sentará Maringá. Temos conhecimento
na bancada do PMDB, pelas amizades
que fizemos neste tempo. Estes
deputados estão prontos anos ajudar nos
projetos que necessitem ser encaminhados
aos ministérios. Acredito que, como ex-
parlamentar, terei os caminhos abertos no
governo Itamar para trazer os recursos
para Maringá, quando existirem.

M A R C A S R E G
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principalmente confiando no potencial
de Maringá.
M E R C A D O A T R A E N T E : E s t a

confiança tem base principalmente no
fato de Maringá polarizar uma região
com 80 municípios, que somam uma
população perto de um milhão emeio de
pessoas. E, também, no fato de acidade
ter um futuro bastante promissor com o
desenvolvimento das agroindústrias.
Este potencial não anima apenas
empresários maringaenses. Ele tem
atraído para acidade empresários de fora,
que têm viabilizado grandes empreen¬
dimentos (leia box). Omercado de
Maringá, segundo estes empresários, des¬
taca-se entre muitos outros do estado.

A l o c a l i z a ç ã o d a c i d a d e e a
facilidade de acesso da poupulação dos
municípios vizinhos —já que as cidades
da região são bastante próximas -são um
dos fatores que tornam omercado de
Maringá bastante atraente. Na opinião
dos empresários que estão deixando a
crise de lado einvestindo, quem montar
uma empresa esouber aproveitar ofluxo
de pessoas de fora, terá sucesso garan¬
t ido .

OSupermercado São Francisco atende 60 mil pessoas por mês

CRPR

Um drible na
recessão

Além disso, amaioria deles acredita
que ésó uma questão de tempo para que
omercado de Maringá retome sua
dinâmica evolte ater aforça do passado.
Epara que isso aconteça, segundo estes
empresários, não épreciso nenhum
milagre. Basta que aeconomia apresente
uma pequena reação, oque muitos
acreditam que deverá acontecer dentro
de, no máximo, 2anos. Com esta reação,
os empresários apostam que Maringá
será um dos melhores lugares do Brasil
para quem quer investir eter sucesso.
ESPAÇOS ABERTOS: “A maior crise
está na cabeça do homem”. Aafirmação
édo empresário Antonio Donisete Busi-
quia, proprietário da Dismar Atacado, e
que em setembro abriu duas novas lojas
na cidade: aMarkoeletro, em sociedade
com os irmãos, eas Lojas Dudony.
Segundo ele, aépoca não édas melhores,
“mas tem oferecido grandes opor¬
tunidades para quem acredita. Os
espaços estão abertos”.

Donisete, que começou na atividade
empresarial bastante cedo, com 26 anos,
hoje édono de um grupo de empresas
bem-sucedidas ede futuro. ADismar
Atacado distribui eletrodomésticos para
todo oParaná, Mato Grosso, Mato Gros¬
so do Sul, Santa Catarina, Rondônia e
algumas cidades do Rio Grande do Sul.

ALojas Dudony surgiu da neces¬
sidade de girar com maior rapidez oes¬
toque da Dismar Atacado. “Além disso,
senti que era omomento de expandir a

Enquanto muita gente vê acrise como um bicho-de-sete-cabeças,
alguns empresários maringaenses estão arregaçando as mangas
ejogando arecessão para escanteio. Apesar do quadro nada

animador, estes empresários continuam investindo
eapostando no potencial da cidade

grandes centros como em cidades do in¬
terior. Oque muda são as proporções
dos problemas. Maringá também sente
os reflexos desta situação enos últimos
anos assiste aum declínio preocupante
da atividade econômica.

OCenso Econômico realizado pela
Associação Comercial eIndustrial de
Maringá epelo SEBRAE apontou
n ú m e r o s q u e m o s t r a m b e m e s t a
realidade: aatividade econômica sofreu,
nos últimos anos, uma queda em torno
dos 50%, segundo avaliação dos técnicos
que coordenaram apesquisa.

Mas, paralelo aeste quadro, algo
muito bom vem acontecendo. Adespeito
da gravidade da crise eda tendência de
retração dos investimentos, muitos
empresários estão conseguindo ampliar
suas atividades. Estes empresários têm
enfrentado acrise de frente, sem esperar
que apenas ogoverno mude asituação,

Acrise éuma palavra que vem se
incorporando ao cotidiano do brasileiro
há algumas décadas. Acada ano ela
aperta ocerco em torno da vida das pes¬
soas, tornando cada vez mais remota, no
entendimento do cidadão comum, a
retomada do crescimento da economia
bras i le i ra .

Este estado de ânimo tem sua razão
de ser. Acomeçar pelos números ein¬
dicadores com que asociedade ébom¬
bardeada diariamente através dos meios
de comunicação: éuma inflação que
teima em não ceder, apesar da recessão;
é0número de desempregados se multi¬
plicando; éuma legião de pessoas que já
atingiram ura grau inaceitável de
pobreza, eque acabam enveredando
para aviolência; são inúmeras empresas
fechando as portas, ou reduzindo as
at iv idades.

Esta rea l idade éamesma tanto em



oportunidades de inves^
timento. Muitas pe¬
quenas indústrias atuam
n e s t e s e t o r e a c i d a d e
c o n t a c o m u m c u r t u m e

C i d a d e
d e f u t u r o

que exporta praíicamente
toda sua produção para

Fazendo uma análise global da aEuropa,
situação do município de Maringá,
apesar dos números negativos da das melhores condições
atividade econômica nos últimos 3climáticas do país,
anos, constata-se que acidade tem um garantindo aqualidade e
^ande potencial. Èéesta força do mer- arelativa facilidade
cado maringaense que tem atraído apara odesenvolvimento
atenção de muitos ffupos de fora.

No setor da a^oindústria estão as utilização do sistema de
maiores potencialidades do município, irrigação éfavorecido
Aregião éamaior produtora de algodão pelo grande número de rios emanan- sentam um potencial de consumo
do pais. Só neste segmento as pos- ciais existentes na regfão. Neste setor, as fantástico para acidade,
sibilidades de industrialização são enor- possibilidades de industrialização e
mes. Vão desde aprodução do fio, até acomercialização também são ^■andes.
tecelagem eaconfecção de inúmeros
produtos, cada qual com uma escala prestação de serviços acidade tem uma estímulo do poder público, apoiando
diferente de aff-egação de valor.

Ocouro, apesar do desaquecimen- pólo regional. Moradores de mais de 80 condições para odesenvolvimento da
to verificado no número de abates nos municípios têm em Maringá um mer- atividade produtiva, Maringá caminhará
últimos meses, também oferece boas cado diversificado eestas pessoas repre- apassos firmes em direção ao ano 2000.

Maringá tem uma

da fruticultura. Até a Opotencial de Maringá tem atraído muitos
empresários de fora

Todas estas características fazem
do município um lugar com muitos

Nos setores do comércio eda atrativos para investimentos. Com

estrutura que acoloca na condição de novos empreendimentos edando

empresa no mercado, de crescer dentro localizada na Avenida Pedro Taqucs, que Doniscte acredita muito no potcn-
de minha atividade”. AMarkoeletro, também nasceu desta forma. Sem contar ciai do Jardim Alvorada.

Para oempresário, épossível cres¬
cer mesmo num país com uma economia
complicada como oBrasil. Hoje aDis-
mar A tacado éama io r d . s l r i bu i do ra i n¬
dividual de bicicletas, refrigeradores e
fogões de todo oParaná. E, para coroar
0êxito de seu trabalho, no ano passado a
empresa de Donisete recebeu oTroféu
Imprensa Paraná eeste ano foi des¬
tacada pelo Prêmio Qualidade Brasil.

Osegredo disso tudo? “Estar
sempre buscando fazer omelhor. Além
disso, oempresário precisa mudar seu
modo de pensar. Epreciso investir na
empresa mesmo quando ela está bem, e
não apenas quando está mal das pernas”,
ensina. Outro ingrediente indispensável,
segundo ele, éaprofissionalização da
mão-de-obra. “Sem este requisito ne¬
nhuma empresa consegue crescer”.
INSTRUMENTO DE AUXÍLIO: Out ro
empresário que resolveu esquecer acrise
einvestir no seu negócio éJefferson
Nogarolli, um dos proprietários do Su¬
permercado São Francisco, uma
empresa que nasceu modesta em 82 e
que hoje atende 60 mil pessoas por mês.
Este ano, enfrentando todos os percalços
da crise, aempresa passou por grandes
traiisformações. Aloja da avenida Brasil
foi ampliada, totalizando mil metros
quadrados de área de vendas, eforam

DE VOLTA AO FUTURO
Seu velho micro XT, mais veloz,

c o m m a i o r m e m ó r i a .
Você não precisa jogar seu XT fora,

só porque ele está lento ecom pouca memória.
ATeletexto criou apromoção De Volta ao Futuro,

que faz seu micro XT evoluir para um
poderoso AT 386, com 40 MHz.*

Omelhor éopreço: custa muito menos
do que adquirir uma máquina nova.

Volte ao futuro. Telefone.
*Promoção aão-válida para alguns modelos. Consulte.

" õ
O

-0^ TELETEXTO
INFORMÁTICA

SEMPRE UM PASSO ÀFRENTE.
R. Néo A. Martins, 2840 -Fone: 23-5556
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D e o l h o
n o m e r c a d o

Sc algum maringaense
duvida do potencial da
cidade, tem muita gente de
fora que está convencido
disto. Aprova está nos gran¬
des empreendimentos que a
cidade ganhou nos últimos
meses . Os recu rsos i nves -

OMcDonald’s éum dos empreendimentos que
Maringá recebeu nos últimos meses

DEMLLEtidos, onúmero de empregos
gerados eamovimentação da economia USS 2milhões. Apostando no potencial
que estes empreendimentos vão propor- da cidade, arede calcula que aloja
cionar são um prova de confiança de recém-inaugurada deverá atender, em
quem vem para Maringá com os olhos média, cem mil pessoas por mês.

Em outubro acidade ganhou
Um destes empreendimentos nas- também oprimeiro apart-hotel do Norte

ccu da iniciativa do gnipoDcmeterco, de do Paraná. OGolden Ingá, um
Curitiba, que inaugurou no mês passado empreendimento da Constmtora Garsa
oprimeiro hipemiercado totalmente in- de Maringá, tem 170 apartamentos, com
formalizado do sul do pais. OMer- estrutura como cozinha, garagem, mas
cadorama, com 7,5 mil metros de área de oferecendo serviço de hotel cinco
vendas, oferece ainda um conjunto de estrelas. Aconstnição do Golden Ingá
lojas que formam um verdadeiro shop- exigu investimentos da ordem de USS 17
ping tornando olocal um ponto de milhões. Os serviços do apart-hotel são
atração de consumidores de toda aregão. administrados pela Conceito Assessoria

Outro empreendimento inau¬
gurado em Maringá para atingir também

M A R I N G Ano futuro.

●A L M O Ç O E X E C U T I V O
●JANTAR ROMÂNTICO COM

P I A N O
● Ü I X I E B A R

DAS 1S:00 ÀS 02:00 HORAS
H A F P V H O U R
DAS 18:00 ÀS 20:00 HORAS

● S A U N A
DAS 17:00 ÀS 22:00 HORAS

● S E G U N D A L U A D E M E L
P A C O T E :
W E L L C O M E D R I N K
N O D I X I E B A R
JANTAR ÀLUZ DE \ELAS
COM PIANO, NO
RESTAURANTE, ( “MENU”
SUGESTÀO DO CHIEF)
P E R N O I T E E M
A P A R T A M E N T O L U X O
CAFÉ DA MANHÃ
(INESQUECÍVEL) NO
COFFEE SHOP, EM BUFFET.

● R E S E R V A S D E M E S A
RAMAL 7 , COM DELF INO

● R E S E R V A S D E A P A R T A M E N T O
R A M A L 8 , C O M M A R I N A

eHotelaria, de São Paulo.
Aidéia dos responsáveis pelo

todo omercado da região éoMc- empreendimento éaproveitar tanto o
Donalds. Aberta também no mês pas- fuxo de pessoas que vêm aMaringá a
sado, aloja, com capacidade para 130 trabalho ou apasseio, como também
pessoas, traz para aregião oknow-how oferecer aos maringaenses uma opção a
que faz da McDonalds amaior cadeia mais de lazer. Para isso, aConceito vai

oferecer pacotes para que opúblico em
Para instalar aquinta filial no geral possa usufruir da estrutura do

Paraná, aMcDonalds investiu cerca de apart-hotel.

de hambúrgers do mundo.

instalados lambem oescritório eoidéia de como aempresa cresceu no
depósito central da rede, na avenida último ano, em fevereiro de 91 ogrupo

linha apenas 26 funcionários. Hoje são
200, entre as duas lojas, odepósito eo
e s c r i t ó r i o .

Morangucira.
Aampliação da loja da Brasil,

segundo Nogarolli, possibilitou acriação
de 80 novos empregos. Para se ter uma

To d a s e s t a s f a c i l i d a d e s à
disposição de pessoas

de bom gosto de
Maringá eRegião.

Arecessão éum instrumento de
auxílio para quem quer cres¬
c e r ” , a fi r m a J e f f c r s o n
Nogarolli, explicando que é
justamente em tempos de
crise que oempresário en¬
contra mais espaços para se
expandir. “Até com relação à
mão-de- obra. Com arecessão
muitos bons profissionais
acabam desempregados
com isso émuito mais fácil
para uma empresa de pe¬
queno ou médio porte formar
uma boa equipe de trabalho”.

Para Jefferson, osucesso

H O T É I S

, e

Hospedagem em grande estilo
Av. Herval, 26 -Fone: (0442) 26-1001
Telex: (442) 211-Fax: (0442) 26-1977

MARINGÁ-PRDonisete: “A crise maior está na cabeça'
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Kiko’s éoutro exemplo de
empreendimento que deu
c e r t o . F a b r i c a n d o 1 5 m ü
litros de massa por mes c4mil
picolés por dia, aKiko’s con¬
quistou um nome tão forte no
mercado, que não consegue
a t e n d e r a o s i n ú m e r o s
pedidos para aabertura de
franquias que recebe.

Com 10 lojas -amais
n o v a f o i a b e r t a r e c e n t e ¬

mente, na Vila Operária -ad¬
ministradas por 3irmãos,
Sebastião, Antonio eJosé José Carlos, aKikos’s se prepara para
Carlos Vieira, aKiko’s con- adquirir uma área onde serão instalados
quistou opúblico com muita aindústria eum verdadeiro “show-room
criatividade. Seus sorvetes, do sorvete”, para expor tudo oque a

além de serem produzidos com in- empresa produz. “Com aampliação da
gredientes de qualidade, são servidos em indústria teremos condições de atender
taças decoradas, que são verdadeiros todos os pedidos que recebemos”, explica,
trabalhos artísticos. E, como José Vieira
gosta de dizer, não há economia na quan- empregos diretos. EJosé Carlos se diz
tidade. “Nossos sorvetes são generosos satisfeito com oandamento dos
mesmo, oque agrada principalmcnte as
crianças”.

Aempresa nasceu modesta, na
avenida São Paulo, cpassou por
períodos de grandes dificuldades. “Nem
mesmo afamí l ia acred i tava que sucesso
poderiamos ter sucesso”. Hoje, segundo Carlos, épreciso ler aempresa como

prioridade de investimento, cnão apenas
c o m o m e i o d e s u b s i s t ê n c i a . “ O

empresário não pode esquecer também
de zelar pelo bom nome de seu empreen¬
dimento, lendo no concorrente um com ¬
panheiro de trabalho enão um rival”,
a fi r m a .

Maria: “Há mercado para todos

Irmãos Vieira, da Sorveteria Kíko’s:
10 lojas em 15 anos

em sua atividade depende diretamente
do preço edo atendimento dispensado
ao consumidor. “Por isso épreciso saber
comprar na hora certa, trabalhar com
grandes volumes de mercadoria eestar
sempre atento àdinâmica do mercado”.
Aconcorrência, para ele, não éum
problema, esim uma forma de melhorar
cada vez mais omercado. “Há espaço
para todos os que sabem trabalhar com
competência”.
CRIATIVIDADE: Com aprimeira loja
inaugurada há 15 anos, aSorveteria

Hoje aKiko’s gera mais de 100

negócios. Eacrise? “Não se pode ter
medo da crise. Épreciso investir,
esqucccndc-se dela”. Einvestir, para
ele, significa utilizar recursos próprios.
“Fugir dos bancos éoutra forma de ler

ensina. Além disso, afirma José

T u d o e m v i d r o s
para construção eengenharia.

Maringá Icm mercadoS U R P R E S A :

para todos”. Éassim que pensa Maria
Cczalli Masson, que está pralicamcnlesc
iniciando no meio empresarial. Depois
de trabalhar durante 15 anos num banco,
Maria decidiu ler opróprio negócio,
seguindo atrilha do marido, que ésócio
de uma fábrica de carroccrias. Foi assim

O m e l h o r e m b o x
p a r a r e s i d ê n c i a s .

● V I D R O S C R I S T A I S
T E M P E R A D O S P A R A E N G E N H A R I A .

●VIDROS PARA CONSTRUÇÃO.
●BOX EM ACRÍLICO.
● B O X B L I N D E X .
● E S P E L H O S .

que nasceu aModa Marota, uma loja
especializada cm roupas infantis que,
segundo Maria, está vendendo mais do
que oesperado.

Quando optou pelo segmento de
roupas infantis, Maria confiava no suces¬
so. “E um mercado muito amplo. Enossa
loja oferece desde aroupa simples, do
dia-a-dia, até amais fina, para festas”. A
empresária se declara satisfeita com a
escolha, ediz que se tivesse que investir
hoje, tomaria omesmo caminho. “Sc
dependesse de muitas opiniões de
desestimulo que recebi, não abriria a
loja. Mas eu acreditava muito neste seg¬
mento ercsolvi pagar para ver”.

EMaria começou firme: ela adquiriu
uma loja na Galeria Madri, quando ainda

o

YIDRAÇARIA GUAPORÉ
Av. 19 de Dezembro, 569 -Fone: (0442) 24-2235
FAX: (0442) 24-6557 -MARINGÁ -PARANÁ
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de fesías, quadras de esportes.
Depois, ele tem um ano para dar
início àconstrução. *'Este êum sis¬
tema de condomínio apreço de custo,
c o m c a d a c l i e n t e e s c o l h e n d o s e u

projeto*', explica Denise Granado
Rodrigiies, da Construtora Granado.

O u t r o c o n d o m í n i o h o r i z o n t a l

Novas opções
para Maringá

No seginento da construção civil,
Maringá também tem recebido novos
empreendimentos. Mesmo com odesa-
quecimenío verificado no setor nos
últimos anos, Maringá continua sendo
uma das cidades que mais constroem no
interior do país.

U m a d a s n o v i d a d e s d o s e t o r
lançadas este ano foram os condomínios
horizontais, uma opção para quem quer
morar no conforto de uma casa, mas com
toda se^rança. Nas ̂ andes cidades este
tipo de condomínio residencialjá está bas¬
tante difundido. Em Maringá duas
empresas estão trazendo anovidade para
o m e r c a d o .

Uma delas éaConstrutora Granado,
que está lançando um condomínio com 35
lotes, com área total de 63 mil metros
quadrados. Neste condomínio, ocom¬
prador adquire oterreno, pagando
também pela infra-estrutura oferecida -
portaria, sistema de comunicação entre as
casas, dispositivos de segurança, salão

está sendo construído pela Bittencourt
ecomercializado pela Eldorado OMandacaru trará mais opções de compra
imóveis. OMorada de Florença lerá
26 casas, numa área de 30 mil metros de festas, oferecendo todo oconforto aos
quadrados eoferecerá amesma infra- moradores,
esímtura encontrada no outro empreen- No setor de construção de unidades
dimento, mas com piscina coletiva. Ahabitacionais, aEncol éuma das que
diferença éque neste empreendimento, otem mais se destacado em Maringá. De
comprador adquire acasa, enão apenas abril adezembro foram 3lançamentos:
oterreno. H y d e F a r k , B e r v e l y H i l l s e P l a z a F i r e n z e .

Para 93 estão previstos, no mínimo, mais
4empreendimentos.

Outro segmento que está em alta na
cidade éaconstrução de rriini-shoppings.
Hoje três estão em andamento: oShop¬
ping Barão do Cerro Azul, oMaringá
Shopping -antigo Araucária -e oShop¬
ping Mandacaru. Todos vêm com a
proposta de oferecer maiores opções de
compras para Maringá eregião, num tipo
de empreendimento que cada vez mais
atrai aatenção do consumidor.

AOrbis -Construções eEmpreen¬
dimentos também está lançando um
c o n d o m í n i o h o r i z o n t a l . T r a t a - s e d o
Condomínio San Cario, localizado na
Zona 5. Oempreendimento terá área
total de 2alqueires eabrigará 40 casas,
que serão construídas segundo projeto
escolhido pelo próprio comprador. As
casas terão de 230 a270 metros qua¬
drados. Como os outros condomínios, o
S a n C a r i o c o n t a r á c o m t o d a a , e s t r u t u r a

de segirança, quadra polivalente, salão

eslava cm construção. Oresto foi
conscqüência. “É preciso muita
dedicação. Além disso, oempresário
tem que se conscientizar de que aépoca
dos lucros exorbitantes acabou”, afirma
Maria. Ela considera ogiro do estoque
mais importante epara isso, afirma, é
fundamental oferecer bons preços.

“Estou surpreso com as vendas.
Não esperava tanto”, anima-se Rober¬
to Pereira Sampaio, dono da Lojas Mil
- e s p e c i a l i z a d a e m c a l ç a d o s e
confecções -que foi inaugurada cm
outubro em Maringá. Segundo Rober¬
to, oinvestimento para amontagem da
loja foi alto, mas oretorno está sendo
compensador.

Roberto Sampaio édono de outras
4lojas em Campinas, cidade em que
resolveu investir depois que deixou a
gerencia da Casas Pernambucanas. A
decisão de abrir aloja de Maringá não foi
por acaso. Além de ser maringaensc,
Roberto afirma que pesquisou omer¬
cado de outras cidades da região. “Ne¬
nhuma apresentou mercado tão promis¬
sor quanto Maringá, que tem omelhor
de toda aregião”, afirma.

Para Roberto, acrise éoperíodo cm
que oempresário mais precisa investir
em sua atividade. “Ele tem que ter cm

FAÇA UM
NEGÓCIO
SAUDÁV H

Se você mora em Maringá ou tem
uma empresa aqui, faça oRAM.
U m P l a n o d e S a ú d e m u i t o
e c o n ô m i c o e s o b m e d i d a .

Criado aqui mesmo em Maringá.
Émuito bom ecusta muito pouco!
Ligue 24-1530 e
conheça as vantagens de um
Plano de Saúde feito para
Maringá.

PAM -Plano Maringaense de
Assistência Médica,
com agarantia da
Paraná Assistência Médica.

PARANA 'ASSISTÊNCIA
MÉDICA LTDA.

Rua das Camélias, 32
(ao lado do Hospital Paraná)

Fone 0442 /24-1530 -Fax 24-1530
MARINGÁ -PARANÁ
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renovar ov i sua l da nova

loja.
A L T O S E B A I X O S ;
“ N ó s a c r e d i t a m o s n o
potencial do mercado de
Maringá. Acidade atrai
gente de toda aregião c
isso émuito positivo para
o s e m p r e s á r i o s ” . A
avaliação édo presidente
da Associação Comer¬
c i a l e I n d u s t r i a l d e

Ueta: parceria com aFujiAnova loja Bom Livro: apostando no atacado Maringá, Massao Tsu-
kada , que éum dos

proprietários da Bom Livro. Em outubro as poucas sobras tem sido investidas na
aempresa abriu mais uma loja na cidade, atividade. “Não estamos em época de
aBom Livro Distribuidora de Livros edesviar recursos para fora da empresa. E
Papéis, representante das editoras preciso ousar, investir”
Saraiva eMelhoramentos, na área dc li- Para oempresário, tão importante
vros didáticos. Além disso, anova loja quanto oinvestimento na estrutura da
vende no atacado produtos para
papelarias, livrarias eescritórios. “
intenção é, com esta gama dc produtos, pode crescer se conseguir

cliente. “E isso só épossível com o
treinamento da mão-de-obra”.

“Em todas as atividades existem

mente que aempresa não pode parar”.
E, além do investimento, para con¬
seguir crescer em dias como hoje, Sam¬
paio costuma dizer que épreciso
“muito trabalho, sem dia nem hora”.
Isso sem contar aorganização na
administração dos negócios, que éfun¬
damental. “Abrimos aloja com tudo
i n f o r m a t i z a d o . D e s t a f o r m a t e m o s à
mão todos os cont ro les” .

Outro segredo, segundo ele, éa
renovação. “O empresário não pode se
a c o m o d a r. E l e p r e c i s a s e m p r e
modificar, modernizar sua loja para
atrair ocliente”, explica, dizendo que
dentro de pouco tempo pretende
real izar apr imei ra mudança para

cmprc,>a éoinvestimento cm recursos
Ahumanos. Segundo cic, aempresa só

e n c a n t a r ”

atender empresas de todo oestado”,
a fi r m a M a s s a o .

s e u

Hoje ogrupo -que éadministrado
por Massao etres de seus irmãos-tem 2altos ebaixos. Por isso épreciso muita
livrarias, aDircly -distribuidora dejor- persistência”, afirma Shiniti Ucla, da
nais crevistas -coatacado. “Arecessão Ueta Cinc Foto Som, que inaugurou no
tem, éclaro, inibido ocrescimento do mes passado mais uma loja na cidade, a
grupo”. Mesmo assim, segundo Massao, Fuji Image Plaza, no Mcrcadorama. A

nova loja vende material fotográfico no
atacado efaz revelação dc filmes cm 20
minutos, atravéí do processo Minilab.

Shiniti explica que adecisão dc in¬
vestir neste momento nasceu dc uma

m A AAcademia Gesto, vem ao
longo dos anos desenvolvendo
um trabalho sério eresponsável
na formação de seus alunos.

Acomeçar pelo sistema de
aprendizado, nos moldes da
Royal Academy of Dancing da
Inglaterra (único na região), alem
disso aprioridade na Gesto éo
ensino, atécnica, oaprendizado
e0sistema pedagógico avança¬
do, para que crianças eadoles¬
centes entendam melhor ouni¬
verso da dança epossam tirar
dele lições de vida.

Mente sã, em corpo são. For¬
m a r b a i l a r i n o s é f o r m a r s e r e s
humanos discipli-

.nados eperseve-
p r a n t e s .

TIA
necessidade. “Quem não investe por
causa da crise acaba ficando para trás”,
explica, dizendo, porém, que as dificul¬
dades não foram pequenas. Epara poder
contorná-las, aUeta recorreu aum
caminho adotado por um número cada
vez maior dc empresas: aparceria.

Ele diz que oempresário tem que
saber omomento exato de investir, para
não perder dinheiro. Enunca esquecer
de projetar aempresa para acrise, para
estar preparado. “Assim, quando a
situação melhorar, oempresário estará
equilibrado eem condições dc crescer.

N o m e s m o c a m i n h o d e s t a s
empresas em crescimento está oShop¬
ping Avenida Center. Depois de 3anos
de funcionamento, oAvenida Center inau¬
gurou no mês passado sua ampliação,
aumentando aárea de vendas de 6para
6.570 metros quadrados.

Com esta nova área, oshopping ga¬
nhou 10 novas lojas e1quiosque. Segun¬
do aadministração do Avenida Center,
todas as novas lojas já estão alugadas ea
idéia da ampliação surgiu justamente da
confiança no potencial econômico de
Maringá.

l / v

GESTOm i m i Academia Ges¬
to, asua melhor
escolha, afinal de
c o n t a s s e u fi l h o
merece ome lho r./ i vivv

- I C

Av. Rio Branco, 134 -Fone: 24-1809
Matrículas abertas para 1.993

Ballet, Jazz,
Sapateado e|

Damas de Salão IACADEMIÃI
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I N F O R M E E S P E C I A L

MRRINGH SHOPPING

Avalorização do varejo
AConstrutora Garsa eaMarket V.E.M. -Consultoria Empresarial viabilizaram oMaringá

Shopping. Um centro de Compras que vai mudar ohábito de consumo na região

Criar na região central de
Maringá um templo de con¬
s u m o c o m n o v a s o p ç õ e s ,
oferecendo aos consumidores
melhor qualidade de vida,
valorizando suas compras com
muito mais conforto, lazer c
segurança. Com esta proposta
surge oMaringá Shopping. Um
empreendimento elaborado
com concepções modernas de
arquitetura, sendo considerado
olocal certo para quem deseja
investir no Noroeste do Paraná.

OMaringá Shopping terá
161 lojas, 21 quiosques, um cine-teatro
para 600 pessoas, praça de
alimentação, com apresença das prin¬
cipais marcas de “fasl food” cm
atividade no Brasil, estacionamento
para 4mil vagas/dia cduas lojas
âncoras já existentes: as Lojas
A m e r i c a n a s e o S u p e r m e r c a d o
Muffatáo. Ao todo serão 4pavimenlos,

empreendimento com 54 mil
melros quadrados de área construída.

AConst ru tora Garsa caMarket
V.E.M. -Consultoria Empresarial,
responsáveis pela viabilização do prin¬
cipal investimento no interior do Es¬
tado nesta área, pretendem
comercializar 55% das unidades com o
mercado regional eos 45% restantes
com empresas dos Estado de São
Paulo, Santa Catarina ccom outras
cidades-pólo do Paraná.
PROPRIETÁRIOS: A principal
vantagem cm se investir no Maringá

drado. Edson Vaz garante ainda
que os lojistas pagarão as
menores taxas de um condomínio
deste porte, graças àadmi¬
nistração profissional que será
a d o t a d a .

C o m o i n í c i o d a s o b r a s
previsto para janeiro de 93, e
prazo de entrega de três anos e
meio, oMaringá Shopping será
construído pela Garsa, uma
empresa genuinamente marin-
gacnsc. Para Miguel Fujinami,
diretor da Construtora, oShop¬
ping exercerá grande influencia

numa região com mais de 2milhões de
c o n s u m i d o r e s .

Oempresário, que recentemente
inaugurou oGoldem Ingá Suíte-Hotel
-primeiro apart-holel 5estrelas do
Noroes te do Pa raná -demons t ra ma i s
uma vez que acredita no potencial de
Maringá eque através de estudos do
cronograma f ís ico-financei ro do
Maringá Shopping tem acerteza de
que os prazos pré-estabelecidos serão
cumpridos. “Daqui atrês anos emeio
vamos inaugurar um empreendimento
que trará muitos benefícios àcidade,
aos lojistas eàcomunidade em geral”,
afirma Miguel Fujinami.

Shopping cque neste empreendimento
oempresário não será um simples
locatário, esim oproprietário do
espaço ocupado por sua empresa. Isto
será possível porque oMaringá Shop¬
ping será construído pelo sistema de
“condomínio apreço de custo”.

Segundo Edson Vaz, da Market
V.E.M., por este sistema de construção
os empresários investirão, cm media,
entre US$ 300 cUS$ 350 por melro
quadrado para ler um imóvel de sua
“propriedade”, enquanto os custos de
locação dos shoppings brasileiros são,
cm média, US$ 1mil omelro qua-

n u m

U m c e n t r o
de compras
●Lojas -161
●Quiosques -21
● T e n a n t - m i x - M o d aMaringá -

Cidade Canção
Alimentação
Atividades Diwrsas
Serviços
L a z e r

●Estacionamento -4mil vagastdia
●Cine-teatro -600 lugares
●E s c a d a s R o l a n t e s
●A r - c o n d i c i o n a d o C e n t r a l
●E l e v a d o r P a n o r â m i c o
●G e r a ç ã o d e m a i s d e 2 m i l

empregos diretos emais de 3mil
i n d i r e t o s

●M o v i m e n t a m a i s d e
9bi lhões de dólarestano

●Cidade-pólo, com mais de
30 municípios de abrangência

●Mais de 2mi lhões de
consumidores em potencial

●Loca l i zação
geográpea estratégica

Edson Vaz: “No Maringá Shopping o
empresário deixa de ser locatário e

passa aser proprietário”.

ric*



Descon divulga resultados
do Censo Econômico

AAssociação Comercial eIndustrial de Maringá, em convênio com oSEBRAE -Serviço de Apoio
às Micro ePequenas Empresas realizou um levantamento censitário das empresas formais

em atividade no município. OCenso Econômico teve acoordenação do DESCON -
Departamento de Estudos Sócio-Econômicos. Faremos aseguir a

apresentação de alguns dos principais pontos abordados pelo estudo

AequipeA t i v i d a d e s e x e r c i d a s

pelas empresas Aequipe de trabalho do Censo
Econômico foi liderada pelos profes¬
sores Adclbar Antonio Sampaio, Dar-
lei Landi eJosé Gonçalves Vicente, da
Universidade Estadual de Maringá.

Segundo informa¬
ções fornecidas pela
Prefeitura de Maringá,
deveríam existir hoje no
município, aproximada¬
mente 11.200 empresas.
Dessas, de acordo com
dados enviados pelo
S E B R A E e S e c r e t a r i a
da Indús t r ia eComérc io
do Paraná, 981 deveríam
ser indústr ias eas res¬
tantes 10.219 dever íam
s e r d o c o m é r c i o e d a
prestação de serviços.

C o n c l u í d o s

trabalhos de pesquisa e
levantamento das
presas, constatou-se que
os dados apresentados
n ã o e r a m r e a i s . C o n ¬
siderando apopulação
em estudo -não foram
objeto de pesquisa consultórios Podemos estimar que as empresas
médicos edentários, escritórios de ad- pesquisadas representam 92% das

despachantes, órgãos empresas existentes em atividades, cor-
públicos, clubes ecasas noturnas -exis- respondendo a98% da economia ativa
tem hoje, no município de Maringá de Maringá. As 8% das empresas
aproximadamente 5.000 empresas das tantes compreendem micro-comércios
quais 4.581 foram pesquisadas. Ainstalados em bairros periféricos (6%),
distribuição por atividades foi ade dispensável registro econômico que
seguinte; indústria (117), comércio representam menos de 1% da
(2.326), prestação de serwços (1.156), economia ativa eempresas que se
indústria ecomércio (404), comércio enegaram adar informações (2%) que
prestação de serviços (476), indústria arepresentam menos de 2% da
prestação de serviços (22) eindústria, economia ativa formal instalada em
comércio eprestação de serviços (80). Maringá.

I N D U S T R I A

C O M E R C I O

P o r t e
d a s

e m p r e s a s
pesquisadas

P . S E R V I Ç O S

I N D / C O M

C O M / P S

o s
I N D / P S

Das 4.581 empresas em
atividade 51,93% são micro-
empresas; 27,78% são pe¬
quenas empresas; 16,46% são
médias empresas e3,83% são
empresas de grande porte.

e m -

I N D / C O M / P S

v o c a c i a .

r e s - M I C R O 2 3 7 9
6 2 %

7 5 4

1 6 %

P E Q U E N A 1 2 7 2
2 8 %

ACM -DEZEMBRO/82 -O



Maringá, uma economia jovem
Maringá tem uma economia jovem, pois 76,64% das empresas aqui instaladas iniciaram suas atividades nos últimos 10 anos.

Dessas um percentual considerável, 35,41%, iniciaram suas atividades mais recentemente, isto é, de 1990 aagosto de 1992.
Os gráficos aseguir mostram, respectivamente, ocrescimento populacional da^ empresas de ff-ande porte, médio porte,

pequeno porte emicro-empresas apartir dos anos 50 até agosto de 1992. Em todos os gráfcos obser\’amos um crescimento
acentuado do número de novas empresas apartir dos anos 80. Nas empresas de grande porte percebe-se uma irregularidade

no comportamento do gráfico, em relação aos demais gráfcos até 1984. Apartir de 1985 até 1990 há um crescimento
significativo de novas empresas que permanecem ativas. Apartir de 1991 percebe-se um descréscimo do

número dessas empresas instaladas àexcessão das micro-empresas.

ANO DE INÍCIO DAS ATIVIDADES DAS
EMPRES/VS DE PEQUENO PORTE

ANO DE INÍCIO DAS ATIVIDADES DAS
M I C R O - E M P R E S A S
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C o m r e f e r ê n c i a a r e c u r s o s
humanos, constatou-se que 38,78% dos
t raba lhadores empregados por
empresas de Maringá são do sexo
feminino e66,22% do sexo masculino.
No setor de produção ou serviços, as
m u l h e r e s o c u p a m 3 3 , 5 3 % d a s
atividades eos homens 66,47%, sendo
que 0maior percentual feminino -
37,90% -se encontra nas empresas de
prestação de serviços, seguido de
34,89% nas atividades do comércio.

No setor de administração 41,09%
do pessoal édo sexo feminino e58,91% proprietários, 26,65% são do sexo
do sexo masculino. Quanto aos feminino e73,35% do sexo masculino.
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Mão-de-obra especializada M A O - I ) E - O B R A E S P K C I A U Z A D A
N O C O M É R C I O

1 0 0 (

Amão-de-obra especializada
édefinida quando oindivíduo é
submetido atreinamento espe¬
cífico de sua área em escolas de

c o m p r o v a d a i n d o n e i d a d e -
SENAI, SENAC, SESI, SESC, es¬
colas técnicas federais, univer¬
sidades, etc. Nas indústrias de
Maringá, observamos que
73,50% dos funcionários não pos¬
suem especialização em suas
áreas de atuação. No comércio
este valor atinge 79,29% ena
prestação de serviços 56,57% dos
funcionários não possuem nenhum
tipo de treinamento específico.

De modo geral 68,59% dos
r e c u r s o s h u m a n o s u t i l i z a d o s n a s

empresas de Maringá não possuem
treinamento profissional para o
desempenho de suas funções.

M A 0 - I ) E - 0 1 i R . \ E S P E C I A U Z A D A
NA INDÚSTRIA EMPRESA

■comercio (2326)
8 0 %

79.29%
80%7 3 , 5 %
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Comércio de Malhas,
deseja atodos os seus
clientes, fornecedores,

funcionários eamigos, um
F e l i z N a t a l e u m

A n o N o v o
d e v i t ó r i a s .
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1

VOCÊ COMPRA
UM APARTAMENTO
EM CONSTRUÇÃO

ERECEBE
LUGUEL ATÉ ELE
nCAR PRONTO.

.

k

AEncol paga oaluguel do seu apartamento em construção. Isso mesmo. Ao comprarum apartamento da Encol no Beverly Mills Boulevard, você recebe mensalmente um
aluguel -com as devidas correções previstas em lei -equivalente ao de um imóvel com
localização ecaracterísticas similares ao que você adquirir, até seu imóvel Encol ficar
pronto.
Ganhe desde já. Na Encol, seu investimento tem retorno imediato. Esta émais
vantagem exclusiva Encol. Maiores informações, ligue (0442) 23-2244.

u m a

CONSTRUÇÃO,
INCORPORAÇÃO EVENDAS;Vendas:

comissária
. . .

marmga
de imóveis

e n c o lAv. 15 de Novembro, 332
Lojas 1e2*Tel. (0442) 22-3366
Maringá -PR Tel. (0442) 23-2244

ACIM -DEZEMBRO/92 -13



Enfim 0hipermercado com otami
●1° hipermercado

automatizado do sul do país
●12 mil pessoasIdia
●47 .250 m2 de á rea cons t r u í da
●37.762 m2 de terreno
● E s t a c i o n a m e n t o

pl 1.200 veículos
●Posto de Serviços Esso
●Cent ro Automot ivo
●Lava-carros automático
●Play-ground
●7.500 m2 de área de vendas
●53 Check-Outs

●423 novos empregos diretos

n
Mercac

L X
E N G E V I D R O S -

E N G E N H A R I A
E C O M É R C I O
D E V I D R O S

w G flB e b a f í A F I C A

o m i mI
r

“O que aimaginação cria a
E N G E V I D R O S e x e c u U ”

Av. Colombo, 4042
Fone: (0442) 22-2443

Cbke Você va i ficar
c o m a m e l h o r

impressão
ü \ \€TiGa/lDfcOÇmancas reg.

Fone: (0442) 26-5601

ACIM -DEZEMBRO/92 -m



gnho da nossa vontade do crescer I
●US$ 12 milhões

de inves t imentos
●15 mil itens comercializados

●Strip Center com 54 lojas
(conclusão nos próximos meses)

●Praça de alimentação
●Dois Halls com obras de arte
●S i s t e m a c e n t r a l

de ar condicionado

●Iliiminação zenital natural
● Te l e v e n d a s -

Vendas no a tacado
Fone (0442) 23-2423

●S A C - ( 0 4 4 2 ) 2 3 - 2 2 7 7

r \
orama
A A

D I V I M A R
GOTTARDODIVISÓRIAS

MARINGÁ
CONSTRUÇÕES ETERRAPLENAGEM LTDA.

Simplesmente
a m e l h o rISÓRIAS, FORROS EPiSOS

FONE: (0442) 28-1818 Revendedor para Maringá eRegião
Depósito de Bebidas Rio Prelo

Fone: (0442) 22-7160

AV BENTO MUNHOZ DA ROCHA, 490

FONE: (0442) 22-8545
ACIM >DEZEMBRO/92 -El



I N F O R M E E S P E C I A L

GüLDEN INGR

omelhor hotel de Maringá
Oprimeiro apart-hotel 5estrelas do Noroeste do Paraná garante conforto, privacidade esegurança

para seus hóspedes eabre novas opções para empresas de Maringá eregião utilizarem
sua estrutura para reuniões econgressos

E No Goldcn Ingá são três salas de
convenções: Maringá, Curitiba c
Foz do Iguaçu, com 158, 65 e55
metros quadrados respectiva¬
m e n t e . C o m e s t a c i o n a m e n t o
privativo, suficiente para atender
com tranqüilidade csegurança
aos participantes dos eventos.

Outra opção criada pelo Gol-
den Ingá são os preços especiais
para as empresas com grande fluxo
de funcionários ediretores na
região. Estas empresas têm preços
diferenciados cpodem fazer
tratos semanais, quinzenais ou
mensais. Até fevereiro de 93,
Golden Ingá oferecerá ainda tabela
promocional com preços especiais
de inauguração.

empresár ios ,xecut ivos,
políticos eturistas têm um

motivo amais para se hospedcir em
Maringá, quando em viagem de
negócios elazer pelas regiões
Norte eNoroeste do Estado. Com
ainauguração do Golden Ingá
Suíte-Hotel -primeiro apart-hotel
5estrelas do Noroeste do Paraná -
os usuários dos hotéis da cidade
ganharam, omais moderno, fun¬
cional einteligente estilo de
hospedagem.

Ao optcir pelo apart-hotel, o
hóspede tem garant ia
privacidade, conforto esegurança
durante asua estadia. No Golden

d e c o n -

0

Ingá todos os 170 apartamentos
contam com quarto, sala, cozinha,
banheiro euma vaga na garagem. O
apart-hotel tem ainda três salões de
convenções, restaurante panorâmico, einvestidos 17 milhões de dólares no
ampla área de lazer com salas de jogos empreendimento,
eginástica, sauna, piscina equadra de
squash.

CONVENÇÕES: Além de criar novas
opções para os usuários de outras
regiões, oGolden Ingá abriu alter¬
nativas para os maringaenses. Prin-

“O Golden Ingá éuma estrutura
para quem se preocupa com amelhor
qualidade de vida ecoloca afun- cipalmente para empresas da cidade
cionalidade acima de tudo”, declara que sempre necessitam de estrutura
Paulo Conrado, presidente da para recepções ereuniões de trabalho.
Comissão dos Condôminos do apart-
hotel, que foi construído pelo sistema
de condomínio apreço de custo. A
responsável pela obra foi aConstrutora
Garsa, de Maringá. Ao todo foram

Classe, requinte elazer
●170 apartamentos
●Centro de convenções,

com 3sa las

●Restaurante ebar panorâmicos
●Estacionamento privativo
●Salas de jogos eginástica
●Quadras de squash
● S a u n a

●C e n t r a l d e v í d e o
●Localização privilegiada,

no centro de Maringá

A C I M - D E Z E M B R O / 9 2 -



F O U R S E A S O N S

CALÇADOS
Av. Tuiuti, 710
fone: 26-4858

Com. de calçados, confecções
eartigos de couro.

- O F E R T A O T E C I D O S- T E L E S Y S T E I V I

Av. Dr. Luiz Teixeira Mendes, 495 ECONFECÇÕES
Av. Pedro Taques, 1774
fone: 28-1413

Com. Varejista de confecções
e a r m a r i n h o s .

fone: 25-3003

Com. eprestação de serviços
em equip. telefônicos.

- C O N D O M Í N I O
R E S I D E N C I A L
S A N T A M A R I N A

Rua José Clemente, 781
f o n e : 6 2 - 1 3 3 3

- W P R E S E N T E S

Av. Tiradentes, 1008
fone: 23-1079

Com. de presentes e
ut i l idades domést icas .

- L I G T E L

R. Néo Alves Martins, 2978
fone: 23-5664

Com. varejista de
equip. telefônicos.

- P L A Z A S H O P P I N G

Av. Brasil, 3496
f o n e : 2 6 - 1 0 7 0

Com. de móveis, eletrod.,
brinquedos econfecções.

J O A N R O V I
COSMÉTICOS
Av. Brasil, 3300
fone: 22-7669

- S U P E R M E R C A D O S

CAÇULA
Av. Carlos Gomes, 434
fone: 23-4976

MANDACARU
Fiaue dono de sua Loja

150 Lojas
Amplo Estacionamento

Financiamento Próprio
S u a o p o r t u n i d a d e p a r a :

d o L a r

y y & s t t j K ^ r l o A r t i s / d s D I ’ \ / ' G r s o s

> \ U m & r t t o s

Cons t rução e
i n c o r p o r a ç ã o :

V e n d a s :

cx^mtssá r t a ^

O R B I S d e l r r x S v i & t e

0 4 4 2 - 2 2 3 3 6 6CONSTRUÇOra EEMPREENDIMENTOS LTDA.

A r i M , n F 7 g t J P P n / Q o - g f



Said Ferreira fala aos empresários
Num janlar promovido

pela ACIM, no dia 20 do
mes passado, oprefeito
elei to Said Ferreira faJou
d a s m e t a s d e s u a

a d m i n i s t r a ç ã o e d o s
projetos que pretende
desenvolver cm Maringá a
partir do ano que vem. Par-
ticiparam do jantar,
realizado no Country Club,
mais de 600 pessoas entre
empresários, políticos,
lideranças eimprensa.

Said começou seu dis¬
c u r s o f a l a n d o s o b r e a s

justiça social neste país a
partir de uma ampla refor¬
ma administrativa, seguida
d e u m a r e f o r m a fi s c o -
t r i bu tá r i a ” .

C o m r e l a ç ã o a
Maringá, oobjetivo do
prefeito eleito érealizar uma
administração voltada ao
crescimento econômico,
sendo sua prioridade oin¬
c e n t i v o à a t i v i d a d e

produtiva càgeração de
e m p r e g o s .

Said falou também da
r e f o r m a a d m i n i s t r a t i v a

que está estudando com
depois da governamental carece de recursos, já sua equipe cda reforma tributária que

Constituição de 88. Apesar de bem que ocrescimento do PIB cda pretende promover. “São medidas para
delineadas as prerrogativas eobrigações arrecadação do país está estagnado. Por que omunicípio possa retomar seu cres-
do Estado, segundo ele, amáquina isso, afirmou Said, “só se poderá fazer cimento”.

Said Ferreira falou para mais de 600 pessoas durante ojantar
mudanças porque passou
0 E s t a d o b r a s i l e i r o .

rari, são 102 lojas espalhadas
no país, 40% delas ad¬
ministradas por licenciadas.
Em 89, oParaná ganhou sua
primeira McDonald’s, ins¬
talada em Curitiba. Aloja de
Maringá caquinta do Es¬
tado cexigiu investimentos
de US$ 1,8 milhão.

Aos interessados em as¬

sumir afranquia da loja de
Mar ingá - já que até o
momento ela está sendo ad-

Almoço
empresarial

AAssociarão Comercial eIn¬
dustrial de Maringá realizou no dia 3de
novembro a39® edição do Almoço
Empresar ia l . Três d i re to res do
McDonald’s -que inaugurou uma loja
na cidade -fizeram palestra para
empresários: Fernando Negrão, da área cadeia de lanchonetes do mundo. Em 38 -os diretores explicaram que é
de Imóveis; Gerson Ferrari, vice-presi- anos de atividade, arede inaugurou necessário um capital inicial de US$ 500
dente de Finanças; eAlfredo Monteiro, 12.400 lojas, em 62 países. Deste total, mil. Olicenciado terá que pagar ainda
gerente de Licenciados. segundo explicou Fernando Negrão, 5% de royaltics sobre as vendas líquidas

Os diretores falaram sobre os 80% são comandadas por franqueadas, àrede, além de despesas com
números da rede McDonald’s, amaior No Brasil, segundo Gerson Fer- publicidade coaluguel do imóvel.

Os d i re to res do McDona ld ’s fa la ram
aos empresários

ministrada pela própria redeo s

IVIARINGAIFONE (0442)
2 8 - 5 5 3 3
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R e c u r s o s H u m r n o s

Tre inamento é fundamenta l
Oempresariado de Maringá tem investido pouco em programas de treinamento de mão-de-obra.

Dados do Censo Econômico realizado em Maringá atestam que, de modo geral,
68,59% dos trabalhadores da cidade não possuem especialização profissional

supera 5% do valor do equi¬
pamento que ofuncionário opera
no d ia -a -d ia . Emu i tas vezes o
empresariado prefere correr o
risco de entregar oequipamento a
mãos despreparadas do que
treiná-las para, inclusive, me¬
lhorar oaproveitamento do
maquinário.

No comércio, afirma o
e s p e c i a l i s t a e m R H , a s
preocupações devem se con¬
centrar no atendimento ao con¬
sumidor. Em especial, no aten¬
dimento pós-venda. “Nos
últimos 30 anos, operfil do con¬

sumidor mudou bastante. Ele ficou mais
exigente, eprecisa ser bem atendido”,
avalia. Para satisfazer ocliente, Gilclér
ensina que épreciso ter pessoal bem
treinado. “Do cafezinho ànota fiscal,
tudo deve ser oferecido com boa
tade, ede preferência com um sorriso do
f u n c i o n á r i o ” .

Eésempre bom também que o
próprio empresário tenha um retorno de
como anda oatendimento
sumidor. Gilclér cita presidentes de
empresas ecorporações que dedicam al¬
gumas horas do dia
usuários dos produtos de suas empresas.
Entre eles estão os presidentes da IBM
americana, American Express, que per¬
manecem duas horas todos os dias aten¬
dendo no serviço de reclamações por
telefone das empresas.

No Brasil um exemplo marcante
desta preocupação com oconsumidor é
dado pelo presidente da TAM -
Transportes Aéreos Regionais -Rolim
Adolfo Amaro, que recebe os pas¬
sageiros na porta das aeronaves no
Aeroporto de Congonhas, São Paulo. “A
TAM começou aoperar com jatos no ano
passado, efoi aúnica empresa aérea que
cresceu efechou obalanço com lucros em
1991”, afirma Gilclér, que lembra que a
TAM éuma das empresas nacionais que
mais investe em treinamento de pessoal.

A C M - D E Z E M B R O / 0 2 -

Amenos de uma década
início do novo milênio,para o

transformações ocorridas no
setor industrial -principal-
mcnte no Sudoeste asiático e
no Japão -fizeram surgir con¬
ceitos como produtividade,
qualidade ccompetitividade.
Sem observar estes três con¬
ceitos, hoje cm dia, éimpossível

empresa sobreviver àsu m a

exigências do mercado.
Epara ter qualidade e

produtividade épreciso i-
tir no aperfeiçoamento dos
recursos humanos da empresa.
Segundo especialistas do setor, achave

mudança bem-sucedida éo

Na indústria, mais de 70% dos trabalhadores
não são especializados

m v e s -

no seu patrimônio particular, ao invés de
dar condições para que seus funcionários
participem destes programas.

Em Maringá, dados levantados pelo
Censo Econômico, realizado nas empresas
da cidade pela ACIM epelo SEBRAE,
mostram que 73,5% dos trabalhadores
empregados nas indústrias, não possuem
especialização. No comércio oíndice éde
79,29%, eno setor de prestação de serviços
56,57% dos trabalhadores não possuem
qualquer tipo de treinamento específico.
De um modo geral 68,59% dos recursos
humanos utilizados nas empresas de
Maringá não possuem treinamento profis¬
sional para odesempenho de suas funções.

Na opinião de Gilclér Regina, estes
números são a larmantes, enão são
característica exclusiva da cidade, esim
de todo opaís. “Enquanto no Japão são
destinadas 500 horas/ano per capita para
treinamento, no Brasil, quando elas exis¬
tem, não chegam a10% deste total”. Isto
quer dizer que no Japão, durante um
ano, pelo menos três meses são
direcionados para cursos de treinamento
ereciclagem do trabalhador. Outro dado
significativo: oJapão investe 1,2% do
orçamento geral do país em educação.
No Brasil este índice éde 0,003%.

Gilclér comenta ainda que o
empresariado nacional precisa ter em
mente que oinvestimento em RH nunca

p a r a
treinamento, que não deve apenas for-

m é t o d o s e f e r r a m e n t a s p a r an e c e r

implantá-la, mas também inspirar as pes-
descnvolvcr uma atitude positiva v o n -s o a s a

relação aela.
“O aperfeiçoamento deve

plantado do presidente da corporação
até ooffice-boy recém-contratado. A
empresa deve ser vista como um todo,
com engrenagens que precisam estar
bem ajustadas para oseu bom fun¬
cionamento”, afirma Gilclér Regina,
diretor-lécnico cconsultor da empresa

Consultoria Empresarial e
Assistência Gerencial.

Gilclér explica que estes fatores
devem ser preocupação constante não só
de empresários da indústria, como dos
comerciantes eprestadores de serviços.
Como ensina João Roberto Gretz, um

pecialista de renome na área de recur¬
sos humanos, apenas chegará ao terceiro
milênio aempresa que for competente e
eficiente.
quadro NEGRO: Apesar das
constatações dos especialistas, o
empresariado brasileiro, de um modo
geral, tem se preocupado pouco
programas de melhoria de qualidade de
produtos eserviços. Muitos colocam a
culpa na crise. Outros preferem investir

e m
s e r i m -

a o c o n -

p a r a o u v i r o s

C e a g

e s

c o m



SERVIÇO

Novidades para oassociado
AACIMinova no atendimento aos associados, remodelando odepartamento

de Consultoria eadquirindo um novo programa para oServiço de
Proteção ao Crédito de Maringá

AAssociação Co¬
m e r c i a l e I n d u s t r i a l d e
Maringá promoveu no
mês de novembro mudan¬

ç a s i m p o r t a n t e s n a
prestação de serviços aos
s e u s a s s o c i a d o s . A s
modificações ocorreram
no departamento de Con¬
sultoria eno Serviço de
Proteção ao Crédito da
ACIM, eforam implan¬
tadas para melhorar edar
maior agilidade no aten¬
dimento aos fil iados.

própr ia” , expl ica So-
mággio. Os Informes
circularão quínzcnal-
m e n l e c a b o r d a r ã o a s s u n ¬

tos nas áreas Tributária e
Contábi l , Trabalh is ta e
Previdcnciária, Jurídica,
aJem de Indicadores Eco¬
n ô m i c o s .

Para arquivar os In¬
formes, as empresas as¬
s o c i a d a s à A C I M r e c e ¬
berão pastas individuais
para cada área específica.

Aprodução dos Informes
será dc responsabilidade

exclusiva dos consultores, sob a
coordenação do diretor do DESCON,
Moacir Somággio. Adistribuição será
feita pelo Correio, cacada quinze dias
uma nova edição chegará às mãos do
empresários.
C r$ 40 M ILHÕES: Também em
novembro entrou em operação onovo
programa do Serviço de Proteção ao
Cred i to da ACIM. Ma is moderno e
flexível que oanterior, onovo “sofler”
proporcionou maior rapidez e
capacidade ao sistema, cdiminuiu o
custo das ligações telefônicas dos as¬
sociados ao SPC dc Maringá.

Para adquirir onovo sistema, a
ACIM investiu Cr$ 40 milhões, somente
no programa, sem contar os investimen¬
tos em equipamentos que serão
necessários para trabalhar com a
capacidade total do programa. “O inves¬
timento inicial foi suficiente para
operacionalizar osistema. Os outros
equipamentos serão adquiridos de acor¬
do com anecessidade”, declara Eurico
Ikuta , d i re tor para Assuntos de
Informações Cadastrais da ACIM.

Onovo programa do SPC de
Maringá foi adquirido da Associação
Comercial eIndustrial dc Piracicaba,

Onovo programa permite consultas mais rápidas eeficientes

Odepartamento de Consultoria
recebeu uma linha telefônica exclusiva, o
que diminuiu otempo de espera no
e s c l a r e c i m e n t o d a s d ú v i d a s d o a s ¬

sociado. Agora basta ligar 26-5543 cum
d o s t r ê s c o n s u l t o r e s d a A C I M a t e n d e
d i r e t a m e n t e o t e l e f o n e m a . “ O t e l e f o n e

geral da Associação vivia congestionado
edificultava otrabalho dos consultores”,
afirma Moacir Somággio, diretor do
Departamento de Estudos Sócio-
E c o n ô m i c o s d a A C I M .

Através da entidade, as empresas
podem esclarecer dúvidas nas áreas
Tributária, Contábil, Trabalhista c
Previdcnciária, Jurídica eter acesso aos
indicadores econômicos divulgados
pelos órgãos oficiais todos os dias.
Segundo Moacir Somággio, estas
informações são de fundamental
importância para as empresas. Principal¬
mente para as micro, pequenas emédia.
INFORMES TÉCNICOS: O u t r a
mudança importante na Consultoria foi
acriação, apartir deste mês, de quatro
Informes Técnicos, com abrangência nas
áreas específicas do setor. “Na
realidade, os Informes nada mais são do
que oCaderno Técnico que circulava
com aRevista, eque agora terá vida

íDROS^
F A Z E N D O D O S E U I N T E R I O R

U M T R A B A L H O D E A R T E
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estado de São Paulo. O“know how”, foi
desenvolvido pela ACIP, através do
departamento de Informática criado
pela entidade. Em operação em
Piracicaba, São José dos Campos cSan¬
tos, oprograma abriu um leque de
opções para aACIM expandir os
serviços prestados aos seus associados.

Com onovo “softer”, as empresas
que tiveram microcomputadores PC,
MSX, ou terminal de videotexto,
poderão se interligar ao computador do
SPC da ACIM através de l inha
telefônica, que pode ser amesma
utilizada para as ligações normais. Basta
que oempresário faça uma adaptação
dos micro para opadrão videotexto.
Segundo Eurico Ikuta, esta adaptação
requer um investimento pequeno -

de US$ 250 -cm relação aos
AConsultoria passou aatender em linha direta

c e r c a

benefícios que osistema oferece.
CENTRAL DE CONSULTAS: Outra
opção criada pelo novo programa éa
utilização de microterminais de consultas.
Estes microterminais são do tamanho do
aparelho normal de telefone epermitem
consultas apenas ao videocheque. Eles
são apropiados para empresas
lema de caixa, como supermercados e
postos de gasolina.

P o r s e r u m p r o g r a m a

Central de Consultas. Estiveram presen- empresários das cidades que estiverem
tes representantes das Associações de interligadas aos sistema. Sobre as
Sarandi, Marialva, Jandaia do Sul, Man- mudanças na Consultoria, Massao
daguari, Paranavaí, Cianorte, Floraí eTsukada lembra que amelhoria dos

serviços prestados pela ACIM era uma
Segundo opresidente da ACIM, das suas propostas quando candidato à

Massao Tsukada, ointercâmbio de presidência da entidade. “Nossa luta
informações entre as associações vai será sempre para oferecer bons serviços
proporcionar mais segurança para os aos nossos associados”, afirma.

Maringá.

c o m s i s -

d e ú l t i m a
softer” do SPC degeração, onovo

Maringá permite consultas bem mais
rápidas, oque amplia acapacidade de
acesso ao banco de dados do sistema,

perigo de congestionamento. Com o
anterior, otempo médio de

s e m

programa
cada consulta era de 30 segundos. Com

atual este tempo foi reduzido para
menos de 10 segundos.

Arapidez eagilidade do programa
vão possibilitar ainda acriação de uma
Central de Consultas de Videocheque e
SPC em Maringá. Via linha telefônica
também outras Associações Comercias e
Industriais da região poderão consultar
os arquivos da ACIM, com omesmo

utilizado pelas empresas da

0

t e m p o
cidade. “Em Piracicaba osistema já
opera eestá interligado com Santos eSão
José. Neste caso Maringá também poderá
acessar estas eoutras cidades que tenham

sistema compatível”, diz Ikuta.
Aregionalização do SPC de

Maringá já está sendo discutida. Durante
arealização da VFEIMAR -Feira da
Indústria de Maringá edo Paraná -
presidentes de oito Associações Comer¬
ciais da região participaram da reunião,
onde, além de ter sido demonstrado o
novo sistema, foi proposta acriação da

u m
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Campanha vai dar um Gol
ACampanha '*Natal Gordão'' vai agitar ocomércio até odia 24, distribuindo muitos prêmios.

Aexpectativa dos organizadores évender 100 mil cupons entre as lojas de Maringá

unitário dc Cr$ 3mil. As vendas
estão sendo fe i tas na sede da
Associação Comercial.
S H O P P I N G : A c a m p a n h a
publicitária do “Natal Gordão”
começou ascr veiculada nos
canais dc televisão, emissoras
dc rádio cjornais da cidade no
último dia 5. “A idéia éfazer uma
campanha colorida, animada c
bem-humorada”, explica Wallcr
ThoméJúnior, da Gol Propagan¬
da, agencia responsável pela
criação das peças publicitárias da
campanha. Thome explica que o
objetivo émostrar para ocon¬
sumidor que o“presente dc
Natal pode virar um presentão”,

no caso um Gol 1000.

Com arealização dc uma grande
campanha, os organizadores querem
transformar ocomércio dc Maringá num
verdadeiro shopping center. Eles
esperam motivar os lojistas adecorarem
suas lojas earealizarem promoções com
preços atrativos. “Esta cmais uma
m a n e i r a d c e s t i m u l a r o c o n s u m i d o r . A
cidade tem que entrar no clima do
Natal”, afirma Fernando Raimundo.

Para envolver, de falo, toda a
cidade em torno deste cl ima, os
promotores da campanha “Natal
Gordão” vão criar pontos de animação.
“ E s t a m o s e s t u d a n d o a f o r m a d e
viabilizar estes pontos cm conjunto com
aSecretaria de Cultura de Maringá.
Com atrativos amais, com certeza con¬
seguiremos trazer famílias inteiras para
as ruas, criando um clima propício para o
comércio”, explica Fernando Raimundo.

C o m o n o s a n o s a n t e r i o r e s , o
comércio estará aberto ànoite, com as
lojas atendendo até as 22 horas. O
horário especial -que teve início no
último dia 5-vai se estender até odia 24
de dezembro, dia em que as lojas
funcionarão até as 18 horas. Para decidir

estas questões, os lojistas se reuniram
recentemente na ACIM, quando
aproveitaram para acertar os últimos
detalhes da campanha.

ACampanha de Natal de
p r o m o v i d a p e l a1 9 9 2

Associação Comercial eIn¬
dustrial epelo Sindicato do
Comércio de Maringá, vai sor¬
t e a r C r $ 1 4 0 m i l h õ e s e m
prêmios para os consumidores
que fizerem suas compras de
fim de ano no comércio de
Maringá. Serão sorteados um
Gol 1000 zero quilômetro, 3
t e l e v i s o r e s P a n a s o n i c 2 0

polegadas e2videocassetes
Panason ic .

Com oeslogam “Natal
Gordão”, acampanha tem o
objetivo de incrementar as ven¬
das no período natalino. Os
televisores eos videocassetes serão sor¬
teados através dc carteias como as da
Raspinha. OGol será sorteado em praça
pública, no dia 26 de dezembro, através
de cupons que serão preenchidos —no
própr io ve rso das ca r te ias
depositados pelos consumidores em
urnas nas lojas.

Além destes prêmios, ocomércio
es ta rá também d is t r i bu indo 500 va les -

compras, no valor individual de Cr$ 100
mil, que poderão ser trocados nas
próprias lojas cm que oconsumidor fizer
suas compras. As carteias serão
distribuídas pelas lojas participantes da

Acampanha eohorário noturno foram
d i s c u t i d o s e m r e u n i ã o n a A C I M

campanha acada Cr$ 150 mil cm com¬
pras, no caso do comércio cm geral, c
Cr$ 300 mil, no caso dos supermercados.

Os organizadores da campanha
“Natal Gordão” esperam que pelo
menos 150 lojas estejam participando
até ofinal da campanha, em 24 de
dezembro. “A promoção éaberta à
participação de todas as empresas do
comércio de Maringá, filiadas àACIM
eao SINCOMM”, explica Fernando
Vieira Raimundo, diretor de Eventos e
Promoções da ACIM. Para participar,
oempresário tem que adquirir um lote
mínimo de 200 carteias, ao preço

e

F u n d o
d e N a t a l

correspondentes ao valor depositado
por elas ecorrigido pelo índice. Para
delenjiinaro valor que cada um deveria
deposi tar mensalmente, aACIM
utilizou aclassificação segundo opone,
ou seja, os valores foram diferenciados
para micro,pequenas, médias egrandes

Cerca de 40 empresas do comércio
de Maringá paniciparam de um fundo
de captação de recursos para
realização da campanha de Natal deste
ano. Este fundo foi criado pela
Associação Comercial eIndustrial em
agosto eas empresas participantes
realizaram depósitos mensais, com
valores corrigidos pelo IPC.

As empresas participantes do
fundo receberam onúmero de cupons

a e m p r e s a s .
“A vantagem éque as empresas

que part iciparam do fundo não
precisaram desembolsar dinheiro de
uma vez para participar da campanha*',
explica Fernando Raimundo, acrescen¬
tando que estas empresas receberam
também uma bonificação de 10% sobre
ototal de carteias aque tinham direito.
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C L U B E D E G e r e n t e s

A r e t o m a d a d o s t r a b a l h o s
Depois de passar três anos desativado, oClube de Gerentes de Banco de Maringá

voltou afuncionar. Uma das missões da primeira diretoria eleita éreunir
os 200 gerentes em atividade na cidade

Desde ofinal dc agoslo
um grupo dc gcrcnlcs dc
banco dc Maringá irabalha na
reestruturação cna reativação
do Clube da categoria. Aen¬
tidade funcionou dc maneira
informal até 1989, cacabou

“A reativação do Clube
de Gerentes de Banco éim¬
portante, porque reúne profis¬
sionais que são lideranças em
seu segmento”, justifica o
presidente da ACIM, Massao
Tsukada. Na opinião do
empresár io, otrabalho do
Clube vai valorizar ogerente,
fortalecendo-o eajudando até
m e s m o n a m e l h o r i a d a
qualidade dos ser\iços pres¬
t a d o s à c i d a d e .

Odiretor para Assuntos
de Informações Cadastrais da
ACIM, Eurico Ikuta, éoutro

incentivador da reativação do Clube. Ele
acredita que com oClube em fun¬
cionamento, as informações ao Serviço
de Proteção ao Crédito e, principal-
mente, ao Videocheque serão encami¬
nhadas àAssociação Comercial com
mais rapidez. “O Videocheque depende
do ent rosamento ent re aACIM eos ban¬
cos para ter seu arquivo atualizado
plica Ikuta.

Esta atual ização eobom fun¬
cionamento do Videocheque também
são uma das preocupações da diretoria
do C lube . Segundo op res i den te
Federico Martin, amoralização eofim
dos cheques sem fundo são uma das
prioridades da sua gestão. “Queremos
dar ao comércio local tranqüilidadc para
t r a b a l h a r v i s a n d o o c r e s c i m e n t o d a
cidade cda região”.

sendo desativada porque o
presidente eleito para dirijjj-la
foi transferido para outra
c idade .

r e t o m a d aAgora, com
dos trabalhos, os gerentes

d a r a o C l u b e Federico Martin, do BFB, éopresidente do
C l u b e d e G e r e n t e s d e B a n c o

q u e r e m
estrutura própria cpretendem
conseguir amparo legal para
representar acategoria junto às
instituições financeiras. OClube servirá
também como elo dc ligação entre en¬
tidades representativas, sindicatos,
associações eos bancos com agencia na
cidade.

Paulo cir para ointerior, sem escalas”,
a fi r m a .

Já acostumado eadaptado ánova
casa, opresidente do Clube de Gerentes
dc Banco disse que aceitou ocargo por¬
que gosta de desafios. “Com areativação
do Clube, estamos buscando ter uma voz
central izadora ereconhecida pela
categoria”.
AFOIO DA ACIM: Areativação do
C l u b e c o n t o u d e s d e o i n í c i o c o m t o t a l

apoio da Associação Comercial eIn¬
dustrial dc Maringá. Sem ler sede
própria, as reuniões preliminares de
reorganização eas efetivas após áposse
da primeira diretoria foram realizadas
no audi tór io da ACIM. Segundo
F e d e r i c o M a r t i n , o i n c e n t i v o d a
Associação Comercial foi fundamental
para que oClube voltasse afuncionar.

Para reativar creestruturar oClube
de Gerentes dc Banco dc Maringá foi
formada uma comissão provisória encar¬
regada dc redigir onovo estatuto c
preparar aeleição da primeira diretoria
da entidade. Em outubro foi eleita a
chapa presidida pelo gerente geral da
agência do Banco Francês cBrasileiro,
Federico Martin.
reuniões MENSAIS: Entre os planos
dc Martin, estão aproximar os cerca de
200 gerentes, Uas 35 agencias bancárias
cia cidade, do Clube capromoção dc
reuniões mensais, com apresença dc
■convidados especiais, apartir dc 1993.
‘Serão encontros para confraternização
entre os gerentes, com palestras dc in¬
teresse para todos”, adianta opresi¬
dente do Clube.

Martin, que está há 10 meses na
cidade, tem 25 anos de carreira de
bancário, 18 deles no Francês c
Brasileiro. Há 5anos égerente do BFB.
Natural da capital de vSão Paulo, antes de
ser transferido para Maringá passou três
anos em Porto Velho, Rondônia. “Foi

e x -

Outra função importante do órgão
éodesenvolvimento do espírito ético da
classe, através de debates etroca de

OClube de Gerentes de Banco existe informações entre os gerentes. Na
em várias cidades do país. Um de seus maioria dos casos também oClube é
objetivos écongregar os funcionários de procurado quando oSindicato dos
estabelecimentos de crédito financeiro que Bancários decide defiagrar greves. Além
exerçam cargo de administração gerencial, disso, oClube tem um lado social,
como fonna de dar maior identificação apromovendo aconfraternização entre
estes profissionais.

Espírito ético

s e u s m e m b r o s .
uma experiência diferente sair dc São
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Congresso reúne empresários
Dois eventos estaduais, realizados em Ponta Grossa, reuniram cerca de 250 empresários eempresárias de

todo oParaná. Durante dois dias eles discutiram questões nacionais que têm gerado muita polêmica

P o n t a G r o s s a

scdiou, nos dias 26
c27 dc novembro,
d o i s e v e n t o s e s ¬
taduais que reu¬
niram cerca de 250

e m p r e s á r i o s e
empresár ias de
t o d o 0 P a r a n á .

Segundo os or¬
ganizadores, oII
Congresso de Asso¬
ciações Comerciais,
Industriais eAgrí¬
colas do Paraná co
X E n c o n t r o P a r a ¬
n a e n s e d o s C o n s e ¬

l h o s d e M u l h e r e s

Empresárias eExe¬
c u t i v a s d e i x a r a m

um saldo positivo.
Com otema “Desafios para um

desenvolvimento sustentado”, oCon¬
gresso discutiu assuntos que ocupam
posição de destaque entre as questões
nacionais, eque tem gerado muita
polemica. Para debater estas questões,
foram convidados representantes das
mais diversas linhas dc pensamento. De
secretários de Estado adeputados
federais, de dirigentes empresariais a
sindicalistas da Força Sindical, todos
s e n t a r a m à m e s m a m e s a .

No painel que tratou da “Reforma
F i s c a l e o C o m e r c i o E x t e r i o r ” f a l a r a m o
secretário de Fazenda do Paraná, Heron
Arzua; odeputado federal pelo Rio
Grande do Norte, Flávio Rocha; ovice-
presidente do Grupo Sadia, Luís Fernan¬
do Furlan e, representando oPorto de
Paranaguá, Alcidino Bittencourt Pereira.
DISCORDÂNCIAS: Ovice-presidente
do Grupo Sadia defendeu uma reforma
que simplifique osistema tributário,
decrete ofim do aumento das alíquotas
camplie abase tributária. Osecretário dc
Fa/cnda do Paraná, criticou algumas da
propostas dc reforma fiscal que tramitam
no Congresso, cdisse que muitas delas são
‘extravagantes cdc eficiência duvidosa”.
ACIM -DEZEMBRO/92 -m

t e r i a u m a b a s e
m a i o r d c t r i b u ¬

tação, atingindo dc
forma mais justa os
setores produtivos.
P A R C E R I A : P a r a

discutir as relações
cap i l a l - t r aba lho
estiveram presen¬
tes ovice-presi¬
dente da FIESP,
Max Schrappe; o
secre tá r io nac iona l

da Força Sindical,
Lúcio Bcllenlani; o
presidente da Asso¬
ciação Comercial de
São Paulo, Lincoln
da Cunha Pereira; o
presidente
C O N A S C , C é s a r

Rogér io Valente; copres idente
paranaense da Força Sindical, Fcliciano
M o r e i r a .

Previdelli anuncia nova propo.sta para oestatuto da FACIP d o

Para Heron Arzua, aproposta dc
criação do Imposto Único sobre
Transações Financeiras, defendida pelo
deputado Flávio Rocha, cuma tese “to¬
ta lmen te fo ra da rea l idade” cnão se rve

nem como um imposto complementar.
Já areforma fiscal elaborada pelo gover¬
n o I t a m a r F r a n c o c c o n s i d e r a d a

teligente”, pelo secretário do Paraná,
po rque se p ropõe ap romove r a
concentração da tributação num número
reduzido de impostos seletivos.

Em defesa ao seu projeto, o
deputado Flávio Rocha mostrou que 8%
do PIB brasileiro são gastos para susten¬
tar oque ele chama de “burocracia
tributária”. Para oautor do projeto do
Imposto Único, aproposta de reforma
fiscal do governo não vai alterar oquadro
atual enem mesmo coibir asonegação,
que hoje atinge níveis insustentáveis.

F l á v i o R o c h a v o l t o u a d e f e n d e r a

proposta do Imposto Único como
caminho para simplificação do sistema e
oaumento da arrecadação. Segundo
levantamento feito pelo deputado, no
ano passado aarrecadação bancária foi
de 6,5 trilhões de dólares. Por isso,
acredita oparlamentar, oImposto Único

S c f o i d i f í c i l

denominador comum no painel que
tratou da reforma fiscal, no debate das
relações capital-trabalho, oconsenso foi
uma constante. Contrariando uma pos¬
tura mantida durante décadas,
empresários etrabalhadores falaram a
mesma língua. Para os debatedores, o
momento édc se trabalhar cm parceria,
numa relação transparente entre ambos
os lados, lutando para modificar a
estrutura sindical do país, tanto patronal
como da classe trabalhadora.

Um ponto ressaltado pelo secretário
nacional da Força Sindical, foi consenso
e n t r e o s d e b a t e d o r e s : o c o n c e i t o d c

qualidade cprodutividade. Na opinião dc
Lúcio Bcllenlani, oBrasil precisa passar
por uma reformulação das relações entre
patrões etrabalhadores e“romper com a
estrutura sindical arcaica”.
FACir, No encerramento do Congresso,
adiretoria da FACIP se reuniu para dis¬
c u t i r e n t r e o u t r o s a s s u n t o s , a
reformulação do estatuto da entidade.
Elaborado por uma comissão coordenada

c h e g a r a u ms e

< < :
m -



Informatização
Duran te o I I Cong resso de

Associações Comerciais foi realizado
também o10^ Simpósio de SPCs. Este
foi oprimeiro encontro da Assessoria
Técnica Estadual sob acoordenação da
FACIP. AATE era de responsabilidade
da Associação Comercial do Paraná e
só recentemente passou aser gerenciada
pela Federação.

No Simpósio foram definidas as
novas assessorias regionais -que
passaram aser 17 -que terão como
meta principal ainformatização de
todo osistema do estado, para pos¬
s i b i l i t a r m a i o r i n t e r c â m b i o d e

informações entre os SPCs do
Paraná. Para ovice-presidente da

AFACIP pretende informatizar todos os SPCs do Paraná

FACIP encarregado da ATE, Aris-
tides Hoefel Filho, oSimpósio teve
uma representatividade significativa e

como primeiro contato entre anova
coordenação eos SPCs foi “alta¬
mente produtivo

MULHERES EMPRESÁRIAS: Paralelo Guimarães. Aproposta de criação do
ao Congresso Estadual das Associações cargo foi do presidente da Federação,
Comerciais, foi realizado oXEncontro Werner Schrappe econtou com aapoio
d o s C o n s e l h o s d e M u l h e r e s d e t o d a d i r e t o r i a . N a r e u n i ã o fi c o u
Empresárias cExecutivas. Um dos des- definido também que opróximo En-
taques do Encontro foi oCottselho de contro será realizado em Maringá, no
Maringá, que apresentou suas
atividades durante oano de 92. Entre os
eventos promovidos pelo Conselho, aV
FEIMAR foi omais elogiado. AFeira
reuniu mais de cem expositores de todo
oParaná emovimentou 1,5 milhão de
cruzeiros, durante os seus cinco dias de
realização.

No Encontro foi eleita ainda avice-
presidente encarregada dos Conselhos
de Mulheres Empresárias da FACIP, a
empresária curit ibana, Erycléia

pelo presidente da ACIM, Massao
Tsukada credigido pelo assessor
jurídico da Associação de Maringá, Car¬
los Prcvidclli, onovo estatuto da FACIP
propõe acriação de uma nova estrutura
para adiretoria cpara oconselho diretor
da Federação.

Com oanteprojeto do estatuto
mãos, os presidentes das Coor-
denadorias Regionais vão se reunir com
as Associações, eenviar até odia 31 de
janeiro propostas de emendas para a
comissão, que vai acatá-las ou não.
Depois de elaborado otexto final, oes¬
tatuto será apreciado evotado em
assembléia geral da Federação, com data
aser definida pela presidência da en¬
t i d a d e .

mês de abril de 93, efará parte das
comemorações de 40 anos da ACIM.e m

N ã o c o r r a
r i s c o s .

Não perca
d i n h e i r o .

Use O

Vídeo-Cheque ■
2 6 - 2 2 9 9

Mais um serviço da

A C I MM a r i a A l i c e P i n a t t i m o s t r o u o t r a b a l h o d o C o n s e l h o d a

Mulher Empresária da ACIM
A T O U .



V F E I M H R

Cinco dias de bons negócios
Durante aVFEIMAR -Feira da Indústria de Maringá edo Paraná -mais de

10 mil pessoas visitaram oPavilhão de Exposições eforam realizados
negócios na ordem de Cr$ 1,5 bilhão

pena, eressaltou que, entre as feiras
do Paraná, aFEIMAR conta com a
melhor organização. Apesar dos
resultados positivos, houve algumas
reclamações. Principalmentc cm
relação àausência de compradores
de outras regiões cestados do país.

“ N ó s i n v e s t i m o s m a i s d e C r $
420 milhões na organização da V
F E I M A R . F o r a m e n v i a d o s c o n v i t e s

para todo oBrasil cpara as Câmaras
de Comercio do Mcrcosul”, afirma
Maria Alice Pinatti, presidente do
Conselho da Mulher Empresária e
da comissão organizadora da Feira,
que atribui àcrise econômica do país
afalta de um número maior de com¬
pradores na VFEIMAR.

Embora alguns expositores
tenham reclamado da ausência de
compradores, várias caravanas
visitaram oPavilhão de Exposições
duran te os c i nco d i as de FE IMAR.
F o r a m e x c u r s õ e s d e M a r e c h a l
Cândido Rondon, Campo Mourão,
Foz do Iguaçu, Umuarama,
Londrina eToledo, no Paraná;
Assis, de São Paulo; ede Ari-
quemes, de Rondônia.

Muitos empresários que par¬
ticiparam da V
F E I M A R t i n h a m
como maior obje¬
tivo divulgar seus
produtos. As ven¬
das, segundo eles,
virão depois da
í c a l i z a ç ã o d o
evento. Éocaso
d a E s i e l t - E n ¬

genharia eSis¬
t e m a s E s t r u t u r a i s

Ltda -pr imeira
empresa marin-
gaense afabricar
a n t e n a s p a r a ¬
b ó l i c a s
Ziober eCia Ltda,
que trabalha cora
equipamentos de

A V F E I M A R - F e i r a d a
Indústria de Maringá edo Paraná -
r e a l i z a d a d e 4 a 8 d e n o v e m b r o n o
P a v i l h ã o I n t e r n a c i o n a l d e
Exposições, foi um grande sucesso.
Aavaliação édos promotores do
evento, aAssociação Comercial eIn¬
dustrial de Maringá eoConselho da
Mulher Empresária. Participaram
108 expositores do Paraná ede São
Paulo, que receberam mais de 10 mil
visitantes erealizaram negócios na
ordem de Cr$ 1,5 bilhão.

Este ano, em que aFEIMAR se
transformou num evento estadual,
h o u v e m u i t a s n o v i d a d e s . A F e i r a
d e i x o u o C e n t r o d e C o n v i v ê n c i a

Comunitário de Maringá para se ins¬
t a l a r n o P a v i l h ã o I n t e r n a c i o n a l d e

Exposições, uma área de lOmil
metros quadrados com estrutura
suficiente para abrigar eventos como
aFEIMAR. Eaduração da Feira foi
reduzida para 5dias, metade do
tempo dos anos anteriores.

Em 92, aFEIMAR ganhou
também novos parceiros: a8® Marin-
gado eaIMostra de Carros eMotos
Importados, organizados pela
Sociedade Rural de Maringá epelo
C o n s e l h o P e r ¬
m a n e n t e d o J o v e m

Empresá r i o da
ACIM, respectiva¬
m e n t e . A s o m a d e
esforços entre as
e n t i d a d e s t r o u x e
um bom público
para os três even-

M a s s a o T s u k a d a e M a r i a A l i c e P i n a t t i
a b r e m a V F E I M A R

t o s .

Cr$ 420 milhões:
Os expositores
t a m b é m f a z e m
u m a a v a l i a ç a o
posi t iva da V
F E I M A R . A m a i o ¬

ria dos empresários
participantes ga¬
rantiu que oinves¬
t i m e n t o v a l e u a

ACIM -DEZEMBRO/92 -EQl

d a

Dez mil pessoas visitaram oPavilhão de Exposições durante aVFEIMAR



A l d e m i r d e M o r a i s

Árabe ePônei - V ~ ~
exposição de cavalos.
Vieram planteis dos es¬
tados do Paraná, São
Paulo, Mato Grosso do
S u l e S a n t a C a t a r i n a .
N o s 5 l e i l õ e s d a 8 ^

Maringado foram ar¬
r e c a d a d o s C r $ 1 , 5
b i lhão , um resu l tado
c o n s i d e r a d o b o m c o m ¬

parado aoutros anos.
D u r a n t e a M a r i n ¬

g a d o f o i r e a l i z a d o
t a m b é m o 3 ° E n c o n t r o

Paranaense de Cruzamento Industrial, Rural de Maringá apresentou seu
que reuniu representantes de 17 know-how e o s r e s u l t a d o s
Sociedades Rurais do estado. O alcançados e m 1 0 0 d i a s d e c o n -
cruzamento industrial éuma técnica finamento. Para marcar oencer-
utilizada para se obter novilhos ramento do E n c o n t r o u m j a n t a r
precoces, com engorda através de con- reuniu mais de 400 pecuar is tas de
finamento. No Encontro, aSociedade Maringá eregião.

Mar ingado
v e n d e
Cr$ 1,5 bilhão

Encontro paranaense CRUZAMm

S 6̂/NoV£MBRO 92 «4

L' £i/ flt’ ■ \ ' ●

AMaringado, realizada no mesmo
período da VFEIMAR, também trouxe
algimias inovações. Apesar do Parque de
Exposições ter sido aberto ao público no
dia 30 de outubro, aexposição dos
a n i m a i s s ó t e v e i n í c i o n o d i a 4 d e

novembro efoi até odia &"Foi uma
experiência bem sucedida, que será
repetida na Expoingá 93’\ adianta opresi¬
dente da Sociedade Rural de Maringá,
Otávio Dias Chaves Júnior, oCambará.

Ao todo foram expostos 1.500
animais das raças Simental, Holandesa,
Nelore, Jersey, Tabapuã -exposição de
gado -eQuarto de Milha, Mangalarga,

r ’

P e c u a r i s t a s d e t o d o o e s t a d o d i s c u t i r a m t é c n i c a s
d e c r u z a m e n t o i n d u s t r i a l

a l i a p ressão para l impeza , edo
FrigonTjco Naviraí.

Eslas empresas investiram na V
FEIMAR com cxpcclaliva dc resultados a
medio prazo. “Nosso produlo precisa dc
demonstração para ser comercializado, e
aFEIMAR foi uma ótima oportunidade”,
diz Marcos Ziobcr, da Ziobcr. “A Feira c
muito importante para nossa empresa ter
contato com opúblico”, comenta Jorge
Caetano, do Frigorífico Naviraí. “A
FEIMAR foi uma boa oportunidade para
divulgarmos nossos produtos”, afirma
Jorge Fukada, da Esicll.
MAIOR QUE OESPERADO: Os repre¬
sentantes de carros importados que par¬
ticiparam da IMostra de Carros eMotos
Importados, realizada durante aV
FEIMAR, também ficaram satisfeitos
com os resultados. Segundo Sérgio
Zamprogna, gerente comercial da Atami
-empresa dc Curitiba representante da
marca Nissan -aprocura pelos carros
importados foi maior do que oesperado.
Tanto que estimulou aempresa acon¬
cretizar uma idéia que estava em estudo:
abrir uma nova loja em Maringá.

Quem pôde comprovar também o
potencial da região ealocalização
estratégica da cidade para ainstalação
de uma filial doi aCTM -outra empresa
de Curitiba representante da marca
Chrysler. Principalmente depois de ter
vendido uma minivan Voyager durante a
Mostra. “Este fato vai ser fundamental
para convencer os diretores da empresa
aabrirem uma filial em Maringá”,
garante Wilmar Pinheiro, gerente de
vendas da CTM.

Outra empresa que saiu satisfeita Darci Inácio, por si só justificou a
com oinvestimento feito na VFEIMAR presença do banco na VFEIMAR. “Os
foi oUnibanco. Responsável pelo visitantes eram clientes ou clientes em
patrocínio da mídia da Feira, oUnibanco potencial. Efoi muito importante
teve seu estande visitado por cerca dc mostrar aos maringaenses que obanco
300 pessoas. Um saldo que, na opinião está presente nos principais acon-
do gerente geral da agencia de Maringá, tecimentos da cidade”.

Memória Centro de Serviços, Assistência
Técnica Prá Ninguém Botar Defeito.

M I C R O S

M i c r o s d e t o d a s a s m a r c a s

emodelos, inclusive anova linha
PS-2 da IBM, calculadoras, máquinas |

de escrever manual, elétrica eg
eletrônica etodos os fac-símile (FAX) g

do mercado, têm assistência técnica garantida g
na Memória Centro de Serviços, qualidade

eeficiência pra ninguém botar defeito. Pintou
problema, lique pra gente, você vai gostar.

M a

MÁQUINAS DE
E S C R E V E R

D I S T R I B U I D O R :

®milmar^I {IUtOtlU»CâO flK CSCflM^MO i r i e inDr iaUpdating
■CENTRO DE SERVIÇOSRua Santos Dumont, 1230
Telcrax: (0442) 23-0151 -Mar ingá-PR.
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H E W L E T T
P A C K A R D

c o m p u i c i r
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ocliente em primeiro lugar
por Darcy Pedro Thomaz

'A missão da Telepar épropiciar ao estado do Paraná amais ampla disponibilidade de serviços de
telecomunicações de alta qualidade, adequados ao seu desenvolvimento político eeconômico,

ao seu bem-es ta r eao meno r cus to
i 9

em grau de recurso as solicitações em
que ocliente não se considera satisfeito
com asolução dada pelos setores de
atendimento da Telepar. Portanto, o
Conselho existe com oobjetivo de
aproximar os clientes eaempresa
ainda mais, pois se trata de um órgão
consultivo, sem personalidade jurídica.

Seu principal objetivo éservir de
canal de comunicação entre adireção
da empresa eos clientes, através do
diálogo eaprimoramento dos serviços
prestados. OConselho de Clientes

reúne-se ordinariamente acada 120
dias ou aqualquer tempo, extraor¬
dinariamente, por solicitação da
Telepar ou de seus membros,
sempre que ocorram eventos que
m e r e ç a m e s c l a r e c i m e n t o s e
orientações aos clientes. Ocontato
com oConse lho de C l i en tes se f az

at ravés dos conselhei ros ou,
preferencialmente, na Telepar.

Para melhor atender aos cl ien¬

tes, aTelepar instituiu no mês de
n o v e m b r o n o v o s C o n s e l h o s e m

C a m p o M o u r ã o , P a r a n a v a í ,
Umuarama, Apucarana eJacarezi-
nho. Aimplantação destes Conse¬
lhos nos núcleos regionais faz parte
de algumas iniciativas que visam a
aproximação com acomunidade,
mostrando orespeito que aempresa
tem com aqueles que são over¬
dadeiro motivo de sua existência,
seus acionistas, consumidores e
c l ien tes .

político ceconômico, ao seu bem-estar
e a o m e n o r c u s t o .

P o r t a n t o é n e c e s s á r i o u m c o n s ¬
t a n t e t r a b a l h o d e i n c e n t i v o e

va lo r i zação da c r ia t i v idade , da
inovação eda busca do conhecimento.
Eesta postura só se adquire com a
união entre empresa ecomunidade.

Acriação da Diretoria de Serviços
éoutra iniciativa daTclcpar, que busca
cada vez mais aaproximação com o
c l i e n t e . O a t e n d i m e n t o é a t ô n i c a . P o r

isso, precisa ser real izado com
qualidade, isto é, corrigindo-se os erros
ebuscando-se subsídios para ame¬
lhoria constante cm todos os processos
eações da companhia.

E m m a t é r i a v e i c u l a d a c m t o d a a

imprensa paranaense, Paulo Roberto
Cordeiro, presidente da Telepar, afir¬
mou que “a preocupação com a
qualidade faz parle da história da
Telepar. Desde sua fundação a
empresa procurou instalar sistemas e
equipamentos de excelente concepção.
Ao mesmo tempo, aTelepar sempre
procurou imprimir uma administração
m o d e r n a , q u e m o t i v a s s e s e u s
empregados para uma postura voltada
aos clientes, otimizando ouso dos sis¬
temas instalados”.

Em suma: amissão da Telepar é
buscar amelhor prestação de serviços
para os clientes, respeitando os mais
profundos princípios éticos.

Em 1® de outubro aTelepar
realizou aprimeira reunião do Conse¬
lho de Clientes da região Noroeste,
com aposse dos conselheiros para o
período 92/93. Os novos membros do
C o n s e l h o d e C l i e n t e s s ã o l í d e r e s d a

sociedade, indicados pelos diversos
órgãos públicos, instituições classistas
eentidades representat ivas, sem
remuneração, que estarão prestando
relevantes serviços àcomunidade.

OConse lho de C l ien tes fo i c r iado

em 1979, com afinalidade de analisar

Quem lê sabe mais..

GAZETA MERCANTIL

0mais completo jorna
Nacional de Negócios

Ámtm Semstíà eÁmis

Escritório:
Av. Brasil, 3278 -lô Andar -Sala 11

Fones: (0442) 22-4506 e22-3835
Maringá -PR.

Estamos cientes de que a
missão da Telepar épropiciar ao es¬
tado do Paraná amais ampla dis¬
p o n i b i l i d a d e d e s e r v i ç o s d e
telecomunicações de alta qualidade,
adequados ao seu desenvolvimento

Darcy Pedro Thomaz
érepresentante do departamento

de Comunicação Social
da Telepar,

Superintendência
N o r o e s t e .



MEU NEGÓCIO

Aforça do trabalho
OGmpo FAM vem se destacando no meio empresarial. Este foi um ano de

mudanças para ogrupo, que ampliou sua fábrica, transformando-a numa das
maiores do país na produção de acolchoados

gurada, aFábrica atuava apenas na
confecção de acolchoados. Com a
transferência para oprédio próprio
da avenida Colombo, aIndústria
diversificou sua produção, passan¬
d o a c o n f e c c i o n a r c o l c h õ e s e
travesseiros. “A mudança ocorreu
também para garantir oemprego
dos funcionários, já que aprodução
de acolchoados ésazonal”, explica
Fernando Ferraz.

Atrajetória do Grupo FAM e
otrabalho de seus proprietários
confundem-se com ahistória de
M a r i n g á . F o r m a d o p e l a s
empresas Fábrica de Acolchoados
Maringá, Loja de Tecidos Ban¬
deirantes, Confecções Bandeiran¬
tes eAgropecuária Ferratex, o
Grupo tem se expandido cada
m a i s c d i v e r s i fi c a d o
atividades.

Tudo teve início em 1958,
quando Mário José de Faria Fer¬
raz, um português da região de Fátima, do café eomercado da região de
fundou na cidade aempresa Mário Fer- Maringá era muito forte”, lembra Fer¬
raz cIrmãos, na avenida Paraná. Mário nando Ferraz. Em 1961 os irmãos
veio para aregião de Maringá em 1953, abriram aprimeira filial da empresa, em
para trabalhar como representante de Guaíra. Aescolha da cidade se deu em
uma empresa paulista que comer- função das notícias que circulavam de
cializava ferragens etecidos. Efoi justa- que Guaíra ganharia uma usina. Este
mente deste trabalho que surgiu aidéia ̂ fato, se concretizado, analisavam os
de abrir aloja. “Eu precisava de uma loja ̂ empresários, transformaria acidade
tanto para atuar com arepresentação, num mercado promissor. Foi também
como também para oferecer os artigos nesta época que aempresa mudou a
que aempresa paulista não tinha”. razão social para Comercial Ferratex.

Efoi desta maneira que as Seguindo esta trilha, os irmãos
atividades do grupo tiveram início. Aabriram várias outras lojas em cidades da
Mário Ferraz eIrmãos foi aprimeira região eaté em Eldorado, no M^atoGros-
atacadista no ramo de tecidos de so. Até que, em 1964, ogrupo decidiu
Maringá. Nesta época Mário Ferraz con- concentrar suas atividades em Maringá,
tou com oapoio dos irmãos José de Faria inaugurando aFábrica de Acolchoados
Ferraz eFernando José de Faria Ferraz, Maringá, na avenida Tuiuti. Com isso,
que vieram de Portugal para ajudá-lo na algumas lojas de outras cidades foram
empresa. Da parceria entre os três surgiu fechadas, permanecendo apenas as de
aidéia de atuar também em outro seg- Cascavel, Guaíra eTerra Roxa.
mento: entre 1958 e1959, eles arren- Foi também em 1964 que opai, José
daram oBar Colúmbia -montado pelo Nunes da Silva Ferraz, veio de Portugal
ex-prefeito Américo Dias Ferraz -opara Maringá, trazendo orestante da
mais famoso da cidade na época, família. José Nunes também trabalhava
Durante um ano os irmãos conciliaram nas empresas junto com os filhos,

duas atividades eMário lembra da Em 1970 ogrupo inaugurava mais
uma empresa: aConfecções Bandeiran¬
tes. Por algum tempo, aloja funcionou
prédio da Fábrica de Acolchoados.
Depois foi transferida para aavenida
Tamandaré, junto àLoja de Tecidos
Bandeirantes. Em 1990, ogrupo inau¬
gura mais uma filial da loja de tecidos, na
avenida Cerro Azul.

época áurea DIVERSIFICAÇÃO: Quando foÍ inau-

v e z

s u a s

AFábrica de Acolchoados Maringá éamaior
empresa do Grupo Com este passo, aindústria

ampliou sua linha de produtos.
Hoje afábrica produz também colchas,
lençóis eaté confecções, que são
distribuídas para oSul eoCentro do
país. Este ano aindústria teve sua
capacidade ampliada, com ainstalação
da nova unidade com equipamentos
modernos emais espaço.

C o m a u n i d a d e ,
empresários acreditam que deverão
fechar este ano com uma produção de
mais de um milhão de peças, entre acol¬
choados, travesseiros, colchões e
confecções. Com esta ampliação a
e m p r e s a s e t r a n s f o r m o u n u m a d a s
maiores indústrias de acolchoados do
Brasil, figurando entre as 15 maiores na
produção de espumas ecolchões.

Esta vocação para osucesso se deve
ao constante investimento em moder¬
nização das técnicas de produção. Hoje
ogrupo éum dos poucos de Maringá que

utilizam largamente da terceirização
processo de produção. Ao todo 12

empresas de Maringá prestam serviço à
Fábrica na produção de confecções, em
sistema de facção.

Ahistória deste grupo éuma prova
de que otrabalho easeriedade são in¬
gredientes indispensáveis
s o . A

n o v a o s

s e

n o

a s

época com saudade. “O bar reunia pes¬
soas importantes da cidade. Era um ver-
dadeiro ponto de encontro da
s o c i e d a d e ” .
EXPANSÃO: Com muito trabalho e
enfrentando os obstáculos da época, os
irmãos conseguiram transformar aloja
numa empresa próspera. “Apesar das
dificuldades, aquela era a

p a r a o s u c e s -
p r e o c u p a ç ã o c o m a e fi c i ê n c i a

também éfundamental. Por isso, uma
das metas da empresa éfechar

aredução dos índices de perdas
indústria de 5para 1%. Tudo isso é
possível, segundo Fernando Ferraz,
aracionalização da produção
dernização dos equipamentos.

n o

e s t e a n o
c o m n a

c o r a

e a m o -
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Ehora de ac red i ta r
por Célio Teixeira Cunha

‘É bom lembrar que ogoverno só deve indicar os rumos enão produzir riquezas.
Eatentativa de gerar fatos para alimentar especulações

não ésinal de bom governo
y i

p l ane jamen to das
despesas eum iribu-
tarisla-polílico na arre¬
cadação da Fazenda, é,
lambem, uma decisão
accrlada, porque nos
d á e s p e r a n ç a d e
menos gastos cmais
justiça fiscal.

P o r ú l t i m o , 6
bom lembrar que o
governo só deve
d i c a r o s r u m o s c n ã o

O fi m d e a n o é
u m b o m m o m e n t o

para refletir eplanejar
ofuturo, especial¬
mente pela aura de
e s p e r a n ç a q u e n o s
enche de von tade de
realizar, construir e

n o v a sc o n q u i s t a r
vitórias. Apesar do
a n o c o n t u r b a d o e
literalmente perdido
que tivemos, muitas
lições positivas ficaram
epoderão nos ajudar
no fomento de nossos

projetos. Aprimeira e
mais importante delas
foi ademonstração de
força do povo, que,
além de afastar opresidente esua
quadrilha, resgatou aconsciência ea
cidadania da Nação brasileira.

Tenho plena certeza de que o
fenômeno Collor &Cia, tendo ocor¬
rido àvéspera da revisão cons¬
t i tuc iona l , bem como apenúr ia
financeira do Estado, forçarão ps
deputados aterem maior cuidado na
e laboração do novo tex to ena
implementação de outras medidas ins¬
titucionais, destinadas acorrigir os
r u m o s d o B r a s i l .

De maneira otimista diria que “há
males que vêm para obem”. Eogover¬
no Çollor pode-se dizer foi um grave
fenômeno que precisávamos para unir
aNação eos políticos, visando a
reconstrução do país eoresgate da
clica eda moral. Estes fatos, por si,
justificam aesperança em dias me¬
lhores, já que, após atempestade, vem
abonança.

Alguém há de perguntar, mas o
Uamar éanossa bonança? E, nova-
mente como um otimista, responderia

produzir riquezas. Ea
tentat iva de gerar
fatos para alimentar
especulações, típicas
do passado, não 6
sinal de bom governo.
P o r t a n t o , c m e l h o r

reclamar da inação do governo do que
de sua excitação histérica cteatral, que
coloca aNação em estado de medo,
diante de choques cmedidas de im¬
pacto.

que sim. Porque asociedade está
sempre reclamando do excesso de
governo. Eaí está um governo lerdo e
lento, que não pretende tomar impor¬
tantes decisões sem ouvir oCongresso
Nacional. Isto já éuma característica
positiva de menos governo, que resulta
em mais estabilidade nas regras do
jogo, que nos permitirá organizar me¬
l h o r n o s s a s a t i v i d a d e s .

Outro ponto positivo deste gover¬
no éasimpl ic idade, inc lusive ao
n o m e a r m i n i s t r o s d e s c o n h e c i d o s .
Afinal, ministros não precisam ser
estrelas universitárias, que já provaram
muito teorismo epouco realismo. Os
técnicos, quando necessários, poderão
ser recrutados eremunerados para
prestar serviços ao país. Sem avaliar a
capacidade individual de cada um, en¬
dossamos anomeação de ministros
po l í t i cos po rque os p rob lemas
brasileiros são políticos einstitucionais.

A d i v i s ã o d o M i n i s t é r i o d a
Economia, colocando um economista
c o m j e i t o d e “ p ã o d u r o ” n o

Como prescreve a“Teoria da
Dissonância Cognitiva”, cm tudo exis¬
tem elementos positivos enegativos.
Epara nossas atitudes devemos
procurar adotar enfoque otimista, já
que as ações contribuem com 80% do
sucesso ou insucesso dos empreen¬
d e d o r e s .

Nossa esperança de dias melhores
éfruto da combinação de menos gover¬
n o e m a i s t r a b a l h o . S ó c o l h e r ã o s e u s

resultados aqueles que esquecerem o
governo, liquidarem opessimismo e,
sobretudo, trabalharem.

C é l i o T e i x e i r a C u n h a

éeconomista epresidente da
Associação Comercial

e I n d u s t r i a l

de Guarapuava.
r \ g T g M P P r > / o o - W P T M



r

N o d m 0 9 t <

(

aLupo
dàtmtpé
p a r a s e u

paittãoI

[ficartmtnão.

' W A O ^
y r o M M

O b m m m

'A»wet»t*» Ciwn«tW «

I C e m a t i o t t I M M r e i a p n M r U
M w n i i i t r r T M I D M U » I U I

■ O M M
1 . »«-<— —

V í



f

0QUE HA DE MAIS NOBR
RESERVAMOS PARA VOC

)

OS portugueses,fazer vinho
realmente nobre équase uma reli¬
gião.Cada passo do processo pro-
dutivoobedecea um ritual secular,
guardado asete chaves por gera¬
ções egerações de uma mesma fa¬
míl ia.
Foram estes valiosos segredos de
família queSiivestre Ferreira incor¬
porou àsua Quinta dos Vinhedos,
em Maringá.Utilizando-se das mais
importantes castas de uvas de seu
país. Silvestre Ferreira, auxiliado
pela terra fértil egenerosa, epelas
condições climáticas peculiares das
regiões soba influência do Trópico
de Capricórnio, reservou ao pala¬
d a r d o s b r a s i l e i r o s v i n h o s d e
indiscutível nobreza, internacio¬
nalmente reconhecidos por seus
admiráveis corpo, sabor, aroma e
buquê.
P r o d u z i n d o a t u a l m e n t e o P o r t o
Mouro, um branco seco de adorá¬
vel sabor; oAljôfar, um branco
demi-sec de aroma requintado; o
Alentejo, um delicioso branco sua¬
ve; eoFogo de Amor, um encorpa¬
do vinho de garrafão, aIntervin,
Adega da Casa Silvestre Feireira,
qualifica-se como uma das mais
respeitáveis vinícolas de todo o
m u n d o .

E, para os amantes do bom enobre
vinho português, aCasa Silvestre
Ferreira firma-se, entre nós, como
uma casa portuguesa, com certeza.

X V
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{U n t e k v i n ■>10

i

I N T E R V I N
Intervin -Internacional de Vinhos Ltda.

Av.Herval, 26 -Caixa Postal 1C4G
Fone: (0442) 26-2318
Fax: (0442) 26-1888

CEP 87013-110 -Maringá -Paraná
Bras i l

DESDE 1871
P O R T U G A L - B R A S I L. 8
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U m n o m e s ó l i d o , c o n s t r u í d o
com qualidade ecompetência.

, \

CONSTRUÇÃO CIVIL
S A N E A M E N T O

PAVIMENTAÇÃO
T E R R A P L E N A G E M

6/
oX^

Fone: 22-6384 -Maringá

A C O N S U LT O R I A A C I M
AGORA TEM

TELEFONE EXCLUSIVO
- 5 5 4 3

£só ligar eperguntar. AConsultoria ACIM responde. Gratuitamente.
Ou se preferir, você pode tirar suas dúvidas pessoalmente.

Os profíssionais da Consultoria ACIM estão sempre prontos para atendê-lo. I
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Associação Comercial eIndustrial de Maringá

Rua Néo Alves Martins, 2321




